Ciranda Cultural 


Ciranda Cultural 


Lewis Carroll 


Ciranda Cultural 


O 2019 Ciranda Cultural Editora e Distribuidora Ltda. 


Título original 

Alice's adventures in wonderland 
Texto 

Lewis Carroll 

Tradução 

BR75 | João Sette Camara 
Revisão 

BRY75 | Clarisse Cintra, Fernanda Silveira e Silvia Rebello 
Ilustração de capa 

Beatriz Mayumi 

Projeto Grafico e Miolo 

BRY75 | Laura Arbex e Luiza Aché 
Produção 

Ciranda Cultural 

Ebook 


Jarbas C. Cerino 


Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) de acordo com ISBD 


C319a Carroll, Lewis, 1832-1898 


Alice no País das Maravilhas [recurso eletrônico] / Lewis Carroll ; traduzido por 
João Sette Camara ; ilustrado por Beatriz Mayumi. - Jandira, SP : Ciranda 
Cultural, 2020. 


112 p.; ePUB; 2,7 MB. — (Ciranda Jovem) 
Tradução de: Alice”s adventures in wonderland 


Inclui índice. ISBN: 978-65-5500-446-5 (Ebook) 


1. Literatura inglesa. 2. Romance. I. Camara, João Sette. II. Mayumi, Beatriz. 
HI. Título. IV. Série. 


2020. 1806 CDD 823 CDU 821.111-31 


Elaborado por Odilio Hilario Moreira Junior - CRB-8/9949 
Índice para catálogo sistemático: 
1. Literatura inglesa : Romance 823 


2. Literatura inglesa : Romance 821.111-31 


la edição em 2020 
www.cirandacultural.com.br 
Todos os direitos reservados. 


Nenhuma parte desta publicação pode ser reproduzida, arquivada em sistema de 
busca ou transmitida por qualquer meio, seja ele eletrônico, fotocópia, gravação 
ou outros, sem prévia autorização do detentor dos direitos, e não pode circular 
encadernada ou encapada de maneira distinta daquela em que foi publicada, ou 
sem que as mesmas condições sejam impostas aos compradores subsequentes. 


CAPÍTULO 1 


Madrigueira abaixo 


Alice estava começando a se cansar de ficar sentada ao lado da irmã na 
ribanceira e de não ter nada para fazer: ela havia espiado algumas vezes o livro 
que a irmã estava lendo, mas ele não tinha nem figuras nem diálogos, “e para 
que serve um livro” — pensou Alice — “se ele não tem figuras ou diálogos?”. 


Então, ela estava avaliando mentalmente (da melhor maneira possível, pois o dia 
quente fazia com que se sentisse com muito sono e burra) se o prazer de fazer 
uma guirlanda de margaridas valeria o trabalho de se levantar e colher as flores 
quando, de repente, um Coelho Branco com olhos vermelhos correu perto dela. 


Não havia nada de muito extraordinário naquilo; e Alice não achou muito 
inusitado ouvir o Coelho dizer para si mesmo: “Minha nossa! Minha nossa! Vou 
me atrasar demais!” (quando ela voltou a pensar nisso mais tarde, lhe ocorreu 
que deveria ter ficado espantada com aquilo, mas na hora tudo pareceu muito 
natural); mas quando o Coelho de fato tirou um relógio do bolso do colete, olhou 
para ele e depois saiu apressado, Alice começou a se levantar, pois ela de repente 
percebeu que jamais havia visto um coelho vestindo um colete com bolsos, ou 
que tivesse um relógio para retirar deles, e, morrendo de curiosidade, correu pelo 
campo atrás dele, bem a tempo de vê-lo descer por uma enorme toca de coelho 
embaixo de um conjunto de arbustos. 


Em um instante, Alice desceu atrás dele, sem sequer considerar de que maneira 
iria sair dali. 


A toca seguia em linha reta como um túnel por um bom trecho; depois, fazia 
uma descida repentina, tão repentina que Alice não teve a chance de pensar em 
parar antes de se ver despencando pelo que parecia ser um poço bem fundo. 


Ou o poço era fundo demais ou ela caía muito lentamente, pois teve tempo o 
bastante, enquanto caía, para olhar à sua volta e se perguntar o que aconteceria 
em seguida. Primeiro, ela tentou olhar para baixo e distinguir o que a aguardava, 
mas estava escuro demais para que ela visse qualquer coisa; depois, olhou para 
as laterais do poço e percebeu que elas eram repletas de guarda-louças e de 
estantes de livros: aqui e ali ela viu mapas e quadros presos com cavilhas. Ela 
retirou um jarro de uma das prateleiras enquanto passava; o rótulo dizia “geleia 
de laranja”, mas, para sua decepção, ele estava vazio; ela não queria jogar o jarro 


fora com medo de matar alguém abaixo dela; então, conseguiu depositá-lo em 
um dos guarda-louças enquanto passava caindo por ele. 


“— Ora, ora! — pensou Alice. —” Depois de uma queda dessas, nunca mais vou 
reclamar de cair das escadas! Lá em casa todos vão pensar que eu sou muito 
corajosa! Eu não reclamaria nem se caísse de cima da casa. (O que muito 
provavelmente era verdade.) 


Para baixo, para baixo, para baixo. Será que a queda jamais terminaria? 


— Quantos quilômetros será que eu já caí até agora? — perguntou-se em voz alta. 
— Devo estar chegando em algum lugar perto do centro da Terra. Deixe-me ver: 
isso daria uma queda de quase 6.500 quilômetros. Eu acho... — (pois, como você 
pode ver, Alice havia aprendido muitas coisas desse tipo nas lições da escola, e 
apesar de aquela não ser uma oportunidade muito boa de exibir seus 
conhecimentos, já que não havia ninguém para escutá-la, ainda assim, repassar a 
lição era um bom hábito) — ... sim, essa é mais ou menos a distância correta... 
mas, então, a que Latitude ou Longitude eu cheguei? — (Alice não fazia ideia de 
o que era Latitude, nem Longitude, mas achou que eram palavras bonitas e 
grandiosas de se dizer.) 


Logo ela recomeçou. 


— Será que vou atravessar toda a Terra de uma ponta a outra? Vai ser curioso 
demais sair e estar em meio às pessoas que andam de cabeça para baixo! Os 
Antipatias, eu acho... — (ela estava muito contente de não haver ninguém 
escutando desta vez, pois aquela não parecia ser a palavra correta) — ... mas vou 
ter de perguntar a eles qual é o nome do país, sabe. Com licença, senhora, aqui é 
a Nova Zelândia ou a Austrália? — (e ela tentou fazer uma mesura enquanto 
falava... mesuras sofisticadas enquanto se despenca pelos ares! Você acha que 
conseguiria fazer isso?) — E que garota ignorante ela vai pensar que eu sou! Não, 
é melhor não perguntar: talvez eu veja o nome escrito em algum lugar. 


Para baixo, para baixo, para baixo. Não havia nada mais a fazer, então Alice logo 
voltou a falar. 


— A Dinah vai sentir muito a minha falta hoje, acho que vai, sim! — (Dinah era a 
gata.) — Espero que eles se lembrem de encher o pires de leite dela na hora do 
chá da tarde. Dinah, minha querida, queria que você estivesse aqui embaixo 
comigo! Receio que não haja camundongos nos ares, mas você poderia caçar um 


morcego, e morcegos são muito parecidos com camundongos, sabe. Mas será 
que gatos comem morcegos? — E neste momento Alice começou a ficar muito 
sonolenta, e continuou falando para si mesma, de um modo um tanto sonhador: 
“Será que gatos comem morcegos? Será que gatos comem morcegos??, e, às 
vezes, “Será que morcegos comem gatos?”, pois, sabe, como ela não tinha a 
resposta para nenhuma das perguntas, não fazia muita diferença como ordenava 
as palavras. Ela sentiu que estava caindo no sono, e havia acabado de começar a 
sonhar que estava andando de mãos dadas com Dinah, e dizendo a ela muito 
francamente: “Agora, Dinah, diga-me a verdade: você alguma vez já comeu um 
morcego?”, quando, de repente, tum! tum!, ela caiu sobre um monte de gravetos 
e folhas secas, e a queda terminou. 


Alice não se machucou nem um pouco e em um instante já estava de pé: olhou 
para o alto, mas tudo acima da sua cabeça estava escuro; diante dela havia outra 
longa passagem, e o Coelho Branco ainda estava à vista, disparando por lá. Não 
havia um momento a perder: Alice foi atrás dele correndo como o vento, bem a 
tempo de ouvi-lo dizer, enquanto dobrava uma esquina: 


— Por minhas orelhas e meus bigodes, como está ficando tarde! 


A garota estava bem atrás dele quando dobrou a esquina, mas o Coelho já não 
podia ser visto: e ela viu-se em um salão baixo e comprido, iluminado por uma 
série de lampiões que pendiam do teto. 


Havia portas ao longo do salão, mas todas estavam trancadas; e depois que já o 
havia percorrido de um lado até o outro e de volta, testando todas as portas, 
Alice ficou caminhando cabisbaixa por ele, se perguntando como ia fazer para 
sair dali. 


Subitamente, ela notou uma mesinha de três pernas, toda feita em uma só peça 
de vidro; não havia nada sobre ela, a não ser uma pequena chave dourada, e o 
primeiro pensamento de Alice foi que aquela chave deveria abrir uma das portas 
do salão; mas, pobre dela!, as fechaduras ou eram muito largas, ou a chave era 
muito pequena, mas o fato é que não abria nenhuma das portas. No entanto, em 
uma segunda tentativa, percebeu uma cortina baixa que não havia notado antes, e 
atrás dela havia uma porta de cerca de 40 centímetros de altura: tentou colocar a 
chavinha dourada na fechadura e, para sua alegria, ela encaixava! 


Alice abriu a porta e descobriu que levava a uma passagem estreita, não muito 


mais larga do que uma toca de rato: ela se ajoelhou, olhou para dentro da 
passagem e avistou o jardim mais encantador que já vira. A menina queria muito 
sair daquele corredor escuro e passear por entre aqueles canteiros de flores de 
cores vivas e aquelas fontes refrescantes, mas não conseguia nem passar a 
cabeça pela porta; “e mesmo que eu conseguisse enfiar a cabeça pela porta” — 
pensou a pobre Alice — “não ia adiantar de muita coisa sem os meus ombros. Ai, 
como eu queria poder me encolher como um telescópio! Eu acho que até 
conseguiria, se eu pelo menos soubesse por onde começar”. Pois, veja você, 
tantas coisas inusitadas haviam acontecido nos últimos tempos que Alice 
começara a achar que de fato pouquíssimas coisas eram realmente impossíveis. 


Parecia não fazer sentido ficar esperando perto da pequena porta; então, voltou 
até a mesa, com alguma esperança de encontrar outra chave sobre ela, ou quem 
sabe um livro contendo as regras para fazer as pessoas encolherem como 
telescópios: desta vez encontrou uma pequena garrafa sobre a mesa (“que com 
certeza não estava aqui antes”, disse Alice), e amarrada ao gargalo, havia uma 
etiqueta de papel com as palavras “beba-me” maravilhosamente impressas em 
letras grandes. 


Era fácil dizer “beba-me”, mas a sábia pequena Alice não se apressaria a fazê-lo. 


— Não, vou examiná-la antes — disse ela — e ver se em algum lugar está escrito 
“veneno” ou não. 


Pois ela havia lido várias histórias sobre crianças que haviam sofrido 
queimaduras, ou que haviam sido devoradas por animais selvagens, ou outras 
coisas desagradáveis, tudo porque elas haviam sido incapazes de se lembrar das 
regras simples que seus amigos lhes haviam ensinado, como, por exemplo, que 
um atiçador em brasa vai lhe causar uma queimadura se você segurá-lo por 
muito tempo; e que, se você cortar o dedo muito fundo com uma faca, ele 
provavelmente vai sangrar; e ela jamais havia se esquecido de que, se você beber 
uma grande quantidade de líquido de uma garrafa em que está escrito “veneno”, 
é quase certo que você passe mal, mais cedo ou mais tarde. 


No entanto, nesta garrafa não estava escrito “veneno”; então, Alice se arriscou a 
provar dela e, achando o gosto da bebida muito bom (na verdade, tinha um sabor 
misturado de torta de cereja, creme inglês, abacaxi, peru assado, café e torrada 
amanteigada quente), logo tomou tudo. 


— Que sensação curiosa! — exclamou a menina. — Devo estar encolhendo como 
um telescópio. 


E estava mesmo: Alice agora media apenas 25 centímetros de altura, e seu rosto 
ficou radiante quando ela se deu conta de que agora tinha o tamanho certo para 
passar pela pequena porta e chegar àquele jardim encantador. Antes, no entanto, 
esperou alguns minutos para ver se não ia encolher ainda mais; aquilo a deixou 
um tanto nervosa: “pois isso pode acabar”, disse Alice para si mesma, “me 
fazendo desaparecer por completo, como uma vela. Se isso acontecesse, como eu 
seria??. E tentou imaginar como seria a chama de uma vela depois que a vela 
fosse soprada, pois ela não conseguia se lembrar de alguma vez ter visto tal 
coisa. 


Passado algum tempo, e assegurando-se de que nada mais havia acontecido, ela 
decidiu ir para o jardim imediatamente; mas, pobre Alice, quando chegou à 
porta, se deu conta de que havia esquecido a chave dourada, e quando voltou 
para a mesa para buscá-la, viu que seria impossível alcançá-la: ela conseguia ver 
a Chave com clareza através do vidro e tentou escalar uma das pernas da mesa, 
mas ela era muito escorregadia; e quando já havia se cansado de tanto tentar, a 
coitadinha sentou no chão e chorou. 


— Ora, não adianta nada chorar desse jeito! — disse Alice para si mesma, com 
severidade. — Meu conselho é que você pare já com isso! — Ela costumava dar 
bons conselhos para si mesma (apesar de poucas vezes segui-los) e às vezes se 
repreendia tão severamente que ficava com os olhos cheios d'água; e certa vez 
teve vontade de esbofetear as próprias orelhas por ter trapaceado em um jogo de 
croqué que jogava contra si mesma, pois esta estranha garotinha gostava muito 
de fingir ser duas pessoas. “Mas agora de nada adianta” — pensou a pobre Alice — 
“fingir que sou duas pessoas! Ora, já não sobrou quase nada de mim para formar 
uma só pessoa que se preze!?. 


Logo depois, seu olhar recaiu sobre uma caixinha de vidro que estava sob a 
mesa: ela a abriu e encontrou ali dentro um pequeno bolo em que as palavras 
“coma-me? estavam lindamente escritas com groselhas. 


— Bem, vou comê-lo — afirmou Alice —, e se ele me fizer crescer, posso alcançar 
a Chave; e se ele me fizer encolher ainda mais, poderei passar por debaixo da 
porta; então, de todo o modo, vou poder entrar no jardim, e não me importa o 


que vai acontecer! 


Ela comeu um pedaço e disse para si mesma com ansiedade: “Para cima ou para 
baixo? Para cima ou para baixo?” com as mãos sobre a cabeça para sentir se 
crescia ou encolhia, e ficou muito surpresa ao descobrir que não mudara de 
tamanho; de fato, isso era o que em geral acontecia quando se comia um bolo, 
mas Alice agora já havia se acostumado tanto a esperar que apenas coisas 
inusitadas acontecessem que parecia entediante e maçante que a vida seguisse 
dessa maneira tão comum. 


Então, ela botou a mão na massa e rapidamente comeu o bolo todo. 


CAPÍTULO 2 


A poça de lágrimas 


— Cada vez mais curiosíssimo, cada vez mais curiosíssimo! — exclamou Alice 
(ela ficou tão surpresa que, por um instante, esqueceu como falar direito). — 
Agora estou crescendo como o maior telescópio que já existiu! Tchau, pés! — 
(pois, quando ela olhou para os pés, eles pareciam quase fora de vista, estavam 
se distanciando cada vez mais dela). “Ai, meus pobres pezinhos, quem vai cobri- 
los com sapatos e meias agora, meus queridos? Tenho certeza de que eu não 
serei capaz! Vou estar longe demais para me preocupar com vocês: vocês devem 
se virar como puderem... mas é melhor que eu seja gentil com eles” — pensou 
Alice — “ou talvez eles se recusem a andar na direção que eu queira ir! Deixe-me 
ver: vou dar a eles um par novo de botas todo Natal”. 


E prosseguiu planejando como faria isso. “As botas têm de ir pelo correio” — 
pensou — “e como vai ser engraçado mandar presentes para os próprios pés! E 
como o endereço vai parecer estranho! 


I.mo Sr. Pé Direito de Alice 

Tapete junto da Lareira, 

próximo ao Guarda-lume 

(com amor, Alice).” 

— Meu Deus, que disparates estou falando! 


Naquele exato momento, sua cabeça bateu contra o teto do salão: ela de fato 
agora tinha bem mais do que dois metros e meio de altura, e rapidamente pegou 
a Chavinha dourada e correu para a porta do jardim. 


Pobre Alice! O máximo que podia fazer, deitada de lado, era olhar pela porta do 
jardim com um só olho; suas esperanças de atravessá-la agora eram mais 
remotas do que nunca: ela se sentou e voltou a chorar. 


— Você deveria se envergonhar — falou Alice. — Uma menina grande como você — 
(um comentário pertinente da parte dela) — chorando desse jeito! Pare já, está me 
ouvindo?! — Mas continuou a chorar, vertendo litros de lágrimas, até uma 


enorme poça se formar em volta dela, com cerca de dez centímetros de 
profundidade, e ir se estendendo até a metade do salão. 


Depois de alguns instantes, ela ouviu passadas leves a distância, e enxugou as 
lágrimas de maneira apressada para ver quem estava vindo. Era o Coelho Branco 
voltando, esplendidamente vestido, carregando um par de luvas brancas de 
pelica em uma das mãos e um enorme leque na outra: ele veio saltitando 
disparado pelo corredor, murmurando para si mesmo enquanto se aproximava: 


— Oh! A Duquesa, a Duquesa! Oh! Ela vai ficar furiosa caso eu a tenha deixado 
esperando! 


Alice estava tão desesperada que estava disposta a pedir ajuda a quem quer que 
fosse; então, quando o Coelho se aproximou dela, começou a falar, baixinho, 
com uma voz tímida: 


— Senhor, se não se importa... — O Coelho levou um susto tremendo, deixou cair 
as luvas de pelica e o leque e disparou em direção à escuridão o mais rápido que 
pôde. 


Alice pegou o leque e as luvas, e, como fazia muito calor no salão, ficou se 
abanando o tempo todo enquanto continuava a falar! 


— Ora, ora! Quão estranho está sendo tudo hoje! E ontem as coisas correram 
como de costume. Será que não fui trocada durante a noite? Deixe-me pensar: 
era eu a mesma pessoa quando acordei hoje de manhã? Quase acho que consigo 
me lembrar de ter me sentido um pouquinho diferente. Mas, se não sou a mesma, 
a próxima pergunta é: quem sou eu? Ah, eis a grande dúvida! 


Então, começou a pensar em todas as crianças que conhecia que tinha a mesma 
idade dela, para ver se não poderia ter sido trocada por alguma delas. 


— Estou certa de que não sou a Ada — asseverou ela —, pois o cabelo dela tem 
cachos muito longos, e o meu não tem cacho algum; e tenho certeza de que não 
posso ser Mabel, pois sei um monte de coisas diferentes, e ela, ah!, ela sabe 
muito pouco! Além do mais, ela é ela, e eu sou eu, e... ai, meu Deus, que curioso 
que é tudo isso! Vou testar e ver se ainda sei todas as coisas que costumava 
saber. Deixe-me ver: quatro vezes cinco é 12, e quatro vezes seis é 13, e quatro 
vezes sete é... minha nossa! Nessa velocidade, jamais chegarei em 20! De 
qualquer modo a Tabuada de Multiplicação não é indicação de nada: tentemos 


Geografia. Londres é a capital de Paris, e Paris é a capital de Roma, e Roma... 
não, está tudo errado, tenho certeza! Eu devo ter sido trocada pela Mabel! Vou 
tentar recitar: “Como pode o pequeno...” — ela cruzou os braços sobre o colo 
como se estivesse recitando as lições da escola, e começou a recitar o poema, 
mas sua VOZ soou rouca e estranha, e as palavras não saíram como de costume: 


Como pode o pequeno crocodilo 
Aumentar o lustre de sua cauda 
E molhar com as águas do Nilo 
Cada escama dourada! 

Quão alegre ele parece sorrir 

E com esmero estende as garras 
E dá boas-vindas a peixinhos 
Com sua arreganhada bocarra! 


— Tenho certeza de que essas são as palavras certas — disse a pobre Alice, e seus 
olhos voltaram a se encher de lágrimas enquanto prosseguia. — No fim das 
contas, eu devo ser a Mabel, e vou ter agora que morar naquela casa minúscula, 
sem quase nenhum brinquedo para brincar, e com muitas lições a aprender! Não, 
já me decidi: se eu sou a Mabel, vou ficar aqui embaixo! De nada vai adiantar 
que eles ponham as suas cabeças no buraco e digam: “Volte aqui para cima, 
querida!” Vou simplesmente olhar para o alto e dizer: “Então, quem sou eu? 
Contem-me primeiro, e depois, se eu gostar de ser essa pessoa, vou subir; se não, 
vou ficar aqui embaixo até que eu seja outra pessoa”... Mas, minha nossa! — 
exclamou Alice, de repente desatando a chorar. — Eu bem queria que eles 
pusessem as cabeças no buraco! Estou muito cansada de estar sozinha aqui! 


Enquanto ela dizia isso, olhou para as mãos, e ficou surpresa ao perceber que 
havia vestido uma das luvas do Coelho enquanto falava. “Como eu posso ter 
feito isso?” — pensou. “Devo estar encolhendo de novo.” Ela se levantou e foi até 
a mesa medir seu tamanho em comparação ao dela, e descobriu que, pelo que 
podia estimar, devia ter agora cerca de 60 centímetros de altura, e estava 
encolhendo rapidamente: logo descobriu que a causa disso era o leque que estava 


segurando, e se apressou em soltá-lo, bem a tempo de evitar encolher até 
desaparecer por completo. 


— Escapei por pouco dessa! — exclamou Alice, que ficou bastante assustada com 
a súbita mudança, mas muito contente por ainda existir. - Agora, para o jardim! 
— Ela correu a toda em direção à pequena porta; mas, pobre Alice, ela estava 
outra vez fechada, e a chavinha dourada estava sobre a mesa de vidro, assim 
como antes. “E agora as coisas estão ainda piores” — pensou a pobre criança — 
“pois nunca fiquei tão pequena assim antes, nunca! E afirmo que isso é muito 
ruim, de fato é!”. 


Enquanto dizia essas palavras, seu pé escorregou, e, no instante seguinte, 
tchibum!, ela estava com água salgada até o queixo. Sua primeira impressão foi 
a de que de algum modo ela havia caído no mar, “e, nesse caso, posso voltar de 
trem”, disse ela para si mesma. (Alice havia ido à praia uma vez na vida, e havia 
chegado à conclusão generalizada de que onde quer que você fosse na costa da 
Inglaterra, encontraria vários vestiários sobre rodas no mar, algumas crianças 
cavando a areia com pás de madeira, uma fileira de estalagens, e, atrás delas, a 
estação ferroviária.) No entanto, logo se deu conta de que estava na poça de 
lágrimas que havia chorado quando tinha mais de dois metros e meio de altura. 


— Queria não ter chorado tanto! — exclamou Alice enquanto nadava pela poça, 
tentando encontrar uma saída. — Agora serei castigada por isso, imagino, me 
afogando nas próprias lágrimas! Isso vai ser uma coisa muito estranha, com 
certeza! No entanto, tudo está sendo esquisito hoje. 


Naquele instante, ouviu alguma coisa chapinhando a água da poça a certa 
distância dela, e nadou mais para perto para descobriu do que se tratava: a 
princípio, pensou ser uma morsa ou um hipopótamo, mas depois se lembrou do 
quão pequena ela era agora, e logo descobriu que se tratava apenas de um 
camundongo que havia escorregado na poça assim como ela. 


“Adiantaria agora” — pensou Alice — “falar com esse camundongo? Tudo é tão 
inusitado aqui embaixo que eu acho que seria bem provável que ele possa falar; 
de qualquer jeito, não custa tentar”. Então, ela começou: 


— O Camundongo, você sabe como sair desta poça? Estou muito cansada de ficar 
nadando aqui, é Camundongo! — (Alice pensou que esta deveria ser a maneira 
correta de se dirigir a um camundongo; nunca havia feito uma coisa dessas antes, 


mas se lembrou de ter visto a Gramática de Latim do seu irmão: “Um 
camundongo... de um camundongo... para um camundongo... um camundongo... 
ó camundongo!?) O camundongo olhou para a menina muito intrigado, e 
pareceu ter dado uma piscadela para ela, mas não disse nada. 


“Talvez ele não entenda inglês” — pensou Alice. “Eu me atreveria a dizer que se 
trata de um camundongo francês, que chegou até aqui com Guilherme, o 
Conquistador.” (Apesar de todo o seu conhecimento de história, Alice não tinha 
muita noção da época exata em que qualquer coisa tinha acontecido.) Então, 
começou a falar de novo: “Ou est ma chatte?”, que era a primeira frase de seu 
livro de francês. O Camundongo de súbito saltou para fora da água, e pareceu 
tremer todo de medo. 


— Ai, me perdoe! — exclamou apressadamente Alice, com medo de ter magoado 
o pobre animal. — Eu esqueci que você não gosta de gatos. 


— Não gostar de gatos! — gritou o Camundongo com uma voz estridente e 
dramática. — E por acaso você gostaria de gatos se fosse eu? 


— Bem, talvez não — respondeu Alice com um tom de voz reconfortante. — Não 
tenha raiva de mim. Ainda assim, gostaria de poder lhe mostrar a nossa gata 
Dinah. Acho que você passaria a gostar de gatos se pudesse pelo menos vê-la. 
Ela é muito querida e mansinha — prosseguiu Alice, falando um tanto para si 
mesma, enquanto nadava preguiçosamente pela poça —, e fica tão cômoda 
sentada ronronando perto da lareira acesa, lambendo as patas e lavando o rosto... 
e é tão fofinha de pegar no colo... e uma excelente caçadora de camundongos... 
ai, me perdoe! — exclamou de novo Alice, pois, desta vez, o Camundongo ficou 
todo eriçado, e ela teve certeza de que ele deveria estar mesmo ofendido. — Nós 
não falaremos mais dela se você preferir. 


— Nós, até parece! — vociferou o Camundongo, que estava tremendo até a ponta 
do rabo. — Como se eu fosse falar de um assunto desses! Nossa família sempre 
detestou os gatos: eles são coisas asquerosas, baixas, vulgares! Não volte a 
mencionar esse nome na minha frente! 


— Não vou mesmo! — retrucou Alice, que estava com muita pressa para mudar de 
assunto. — Você... você gosta de... de... de cachorros? — O Camundongo não 
respondeu; então, Alice prosseguiu entusiasmada. — Tem um cachorrinho lindo 
perto da nossa casa que eu gostaria de mostrar para você! Um terrier de olhos 


brilhantes, sabe, com um pelo castanho longo e encaracolado! Ele vai buscar 
coisas quando você as joga longe, e senta e implora pelo jantar, e faz muitas 
outras coisas; não consigo lembrar nem da metade... e o dono dele é um 
fazendeiro, sabe, que diz que ele é de grande utilidade, e que vale 100 libras 
esterlinas! O fazendeiro diz que o cachorro mata todos os ratos, e... ai, minha 
nossa! — lamentou-se Alice. — Receio que o tenha ofendido mais uma vez! — Pois 
o Camundongo estava nadando para longe dela com toda a sua força, deixando 
as águas da poça revoltas enquanto nadava. 


Então, ela chamou-o com uma voz suave: 


— Querido Camundongo! Por favor, volte, e não falaremos de cachorros ou de 
gatos, se você não gosta deles! 


Quando o Camundongo ouviu isso, deu meia-volta e nadou devagar na direção 
dela: o rosto dele estava muito pálido (“de emoção”, pensou Alice), e ele disse 
com uma voz baixa e trêmula: 


— Nademos até a beira e eu vou lhe contar a minha história, e você vai entender 
por que eu odeio cães e gatos. 


Já era mais do que hora de eles saírem dali, pois a poça estava ficando lotada 
com pássaros e outros animais que haviam caído nela: havia um Marreco e um 
Dodô, um Papagaio e uma Aguieta, e várias outras criaturas inusitadas. Alice foi 
na frente, e todo o grupo nadou até a beira. 


CAPÍTULO 3 


Uma corrida em comitê e uma história comprida 


O grupo que se juntou na beira da poça tinha de fato uma aparência estranha: os 
pássaros com penas encharcadas, os animais com os pelos colados aos corpos de 
tão molhados, todos respingando água, irritados e incomodados. 


A primeira questão a resolver, claro, era como voltar a ficar seco: eles fizeram 
um debate sobre isso, e depois de alguns minutos, parecia muito natural para 
Alice estar conversando intimamente com eles, como se os conhecesse desde 
que nascera. De fato, ela travou uma longa discussão com o Papagaio, que por 
fim ficou emburrado e dizia apenas: 


— Sou mais velho do que você, e devo ter mais experiência. — E Alice não daria o 
braço a torcer se não soubesse a idade dele, e, como o Papagaio definitivamente 
se recusou a dizer a idade, não havia mais o que discutir. 


Por fim, o Camundongo, que parecia ser uma pessoa de autoridade entre eles, 
exclamou: 


— Sentem-se, todos vocês, e prestem atenção em mim! Em breve eu vou deixar 
vocês secos o bastante! — Todos eles se sentaram no mesmo instante, formando 
uma grande roda, com o Camundongo no meio. Alice manteve os olhos 
ansiosamente fixados nele, pois tinha certeza de que ia pegar um resfriado forte 
se não se secasse logo. 


— Um momento! — disse o Camundongo com um ar de importância. — Estão 
todos prontos? Esta é a coisa mais seca que conheço. Façam silêncio do 
princípio ao fim, por gentileza! — Guilherme, o Conquistador, cuja causa foi 
apoiada pelo papa, logo se rendeu aos ingleses, que ansiavam por líderes, e nos 
últimos tempos estavam bastante acostumados à usurpação e à conquista. Eduíno 
e Morcar, os condes de Mércia e da Nortúmbria... 


— Credo! — disse o Papagaio, que sentiu um calafrio. 


— Perdão! — falou o Camundongo, carrancudo, mas com muita educação. — Você 
disse alguma coisa? 


— Eu, não! — retrucou apressadamente o Papagaio. 


— Foi o que eu pensei — afirmou o Camundongo. — Vou prosseguir. — Eduíno e 
Morcar, os condes de Mércia e da Nortúmbria, declararam em público seu apoio 
a ele: e até Stigand, o patriótico arcebispo da Cantuária, achando isso uma 
atitude aconselhável... 


— Achando isso o quê? — indagou o Marreco. 


—Achando isso — retrucou muito irritado o Camundongo. — E claro que você sabe 
o que “isso” significa. 


— Eu sei muito bem o que “isso” significa quando eu encontro alguma coisa — 
afirmou o Marreco. — Em geral é uma rã ou uma minhoca. A questão é: o que o 
arcebispo achou? 


O Camundongo não percebeu essa pergunta, e prosseguiu apressadamente: 


— .. achando isso uma atitude aconselhável, foi com Edgar Atheling encontrar 
Guilherme para lhe oferecer a Coroa. A princípio a conduta de Guilherme foi 
moderada. Mas a insolência dos seus normandos... Como você está agora, 
querida? — Ele prosseguiu, virando-se para Alice enquanto falava. 


— Tão molhada quanto antes — respondeu Alice com um tom de voz melancólico. 
— Isso não parece me secar nem um pouco. 


— Neste caso — falou solenemente o Dodô, ficando de pé —, faço uma moção para 
que a assembleia seja postergada, para a adoção imediata de medidas mais 
enérgicas... 


— Fale a nossa língua! — bradou a Aguieta. — Eu não sei o significado de metade 
desses palavrões, e, ainda por cima, acho que você também não sabe! — A 
Aguieta abaixou a cabeça para disfarçar um sorriso: alguns dos outros pássaros 
riram alto de nervoso. 


— O que eu ia dizer — falou o Dodô com um tom de voz ofendido — é que a 
melhor coisa para que fiquemos secos seria uma corrida em comitê. 


— O que é uma corrida em comitê? — indagou Alice; ela na verdade não tinha 
muito interesse em saber, mas o Dodô havia feito uma pausa, como se pensasse 
que alguém deveria falar alguma coisa, mas ninguém parecia inclinado a dizer 
nada. 


— Ora — respondeu o Dodô —, a melhor maneira de explicar isso é fazendo. — (E, 
caso você queira tentar fazer isso em algum dia de inverno, vou lhe contar como 
o Dodô conseguiu.) 


Primeiro, ele delineou o percurso da corrida, uma espécie de círculo (“a forma 
exata não importa”, disse ele), e depois, o grupo todo foi distribuído em algum 
ponto do percurso, aqui e ali. Não havia “um, dois, três e já!”: eles começavam a 
correr quando queriam, e paravam quando queriam também; então, não era fácil 
saber quando a corrida havia acabado. No entanto, quando eles já haviam corrido 
por cerca de meia hora, e estavam todos bem secos, o Dodô de repente gritou: 
“A corrida acabou!”, e todos se reuniram em volta dele, ofegantes e 
perguntando: 


— Mas quem ganhou? 


O Dodô não seria capaz de responder à essa pergunta sem uma boa dose de 
reflexão, e ficou de pé por um longo tempo com um dedo pressionado contra a 
testa (a posição em que geralmente se vê Shakespeare, nos quadros em que ele é 
retratado), enquanto o grupo esperava em silêncio. Por fim, o Dodô disse: 


— Todos ganharam, e todos têm de receber prêmios. 
— Mas quem vai dar os prêmios? — perguntaram eles em coro. 


— Ora, ela, é claro. — respondeu o Dodô, apontando para Alice com um dedo; e o 
grupo todo imediatamente se juntou em volta dela, gritando de modo confuso: 


— Prêmios! Prêmios! 


Alice não fazia ideia de o que fazer, e, desesperada, botou a mão no bolso e tirou 
de lá uma caixa de confeitos (por sorte a água salgada não a havia atingido), e 
distribuiu-os como prêmios. Havia exatamente um confeito para cada um deles. 


— Mas ela tem que ganhar um prêmio também, sabe — disse o Camundongo. 


— Mas é claro — retrucou muito seriamente o Dodô. — O que mais você tem no 
bolso? — prosseguiu ele, virando-se para Alice. 


— Só um dedal — respondeu com tristeza Alice. 


— Passe-o para cá — disse o Dodô. 


Depois, eles tornaram a se reunir em volta dela, enquanto o Dodô a premiava 
solenemente com o dedal, dizendo: 


— Imploramos que você aceite este elegante dedal. — Quando ele terminou o 
breve discurso, todos festejaram. 


Alice achou a coisa toda muito absurda, mas todos pareciam levar aquilo tão a 
sério que ela não se atreveu a rir; e, como não conseguia pensar em nada para 
dizer, apenas fez uma mesura e recebeu o dedal, tentando parecer tão solene 
quanto era possível. 


A próxima coisa a fazer era comer os confeitos; isso causou um certo alarido e 
confusão, pois os pássaros maiores reclamaram que não conseguiam sentir o 
gosto dos seus confeitos, e os pássaros menores engasgaram com eles, e tiveram 
de levar tapas nas costas. No entanto, aquilo por fim acabou, e eles voltaram a se 
sentar em roda, e imploraram para que o Camundongo lhes contasse mais 
alguma coisa. 


— Você prometeu que me contaria a sua história, sabe — comentou Alice —, e 
explicar por que você detesta... G e C€ — acrescentou ela com um sussurro, um 
tanto receosa de que ele fosse se ofender de novo. 


— Todo o rosário, de cabo a rabo? Ele é comprido e triste! — bradou o 
Camundongo, olhando para Alice e suspirando. 


— Ele é comprido mesmo, pode ter certeza — replicou Alice, enquanto olhava 
perplexa para o rabo do Camundongo. — Mas por que você diz que ele é triste? — 
Ela continuou intrigada com essa questão enquanto o Camundongo falava; 
então, a ideia que ela fez da história foi mais ou menos a seguinte: 


Fúria disse a um camundongo 
Que ele viu em casa, mondrongo: 
“Vamos aos tribunais: 


Eu processo você. 


Venha, não aceito em contrário argumento, 
Devemos ir a julgamento; 

Pois esta manhã 

Não me resta outro métier.” 

Disse o camundongo ao vira-lata: 
“Tal julgamento, venia data, 

Sem júri ou juiz, 

seria um desperdício de nosso latim.” 
“Serei O juiz, serei o júri”, 

disse o esperto Fúria: 

“Julgarei todo o caso, 

condenando-o à morte, enfim.” 


— Você não está prestando atenção! — reclamou o Camundongo com Alice de 
maneira severa. — Em que você está pensando? 


— Me perdoe — respondeu Alice muito humildemente. — Nós já havíamos 
chegado à quinta volta, não? 


— Nós, não! — bradou raivoso o Camundongo. 


— Um nó! — exclamou Alice, sempre disposta a ajudar, e olhando com ansiedade 
à sua volta. — Oh, deixe que eu lhe ajude a desatá-lo! 


— Não farei nada disso — retrucou o Camundongo, levantando-se e se afastando. 
— Você me ofende ao falar tantos disparates! 


— Desculpe, não foi por querer! — suplicou a pobre Alice. —- Mas você se ofende 
com muita facilidade, sabe? 


O Camundongo deu um rugido como resposta. 


— Por favor, volte e conte-nos a sua história! — exclamou Alice para ele. E os 
outros se uniram em coro: “Sim, volte, por favor!”, mas o Camundongo apenas 
balançou a cabeça em negativa e andou um pouco mais rápido. 


— Que pena que ele não quis ficar! — suspirou o Papagaio assim que o 
Camundongo saiu de vista; e uma Caranguejola velha aproveitou a oportunidade 
para dizer à filha: 


— Ah, minha querida! Que isso lhe sirva de lição para que você jamais perca a 
sua paciência! 


— Morda a língua, mamãe! — disparou a jovem Caranguejola, um tanto ríspida. — 
Só você já é o suficiente para testar a paciência de uma ostra! 


— Queria que a nossa Dinah estivesse aqui, queria mesmo! — falou Alice em voz 
alta, sem se dirigir a ninguém em particular. — Ela rapidamente traria o 
Camundongo de volta! 


— E quem é Dinah, se posso me arriscar a fazer essa pergunta? — indagou o 
Papagaio. 


Alice respondeu com entusiasmo, pois estava sempre disposta a falar de seu 
bichinho de estimação: 


— Dinah é a nossa gata. E ela é uma excelente caçadora de camundongos, você 
nem imagina! Ah, queria que você pudesse vê-la caçando pássaros! Ora, ela é 
capaz de comer um pássaro inteiro tão rápido quanto consegue avistá-lo! 


Essa história causou um verdadeiro frisson entre o grupo. Alguns dos pássaros 
imediatamente saíram dali; uma velha Pega começou a se agasalhar com muito 
cuidado, ressaltando: 


— Eu tenho mesmo de ir para casa; o sereno não me faz bem à garganta! 
E um Canário disse com uma voz trêmula para seus filhos: 


— Vamos embora, meus queridos! Já passou da hora de vocês dormirem! 


Dando várias desculpas, todos foram embora, e logo Alice se viu sozinha. 


— Queria não ter mencionado a Dinah! — disse ela para si mesma com um tom de 
voz melancólico. — Ninguém parece gostar dela aqui embaixo, e tenho certeza de 
que ela é a melhor gata do mundo! Oh, minha querida Dinah! Me pergunto se 
algum dia vou voltar a ver você! — E, ali, a pobre Alice tornou a chorar, pois se 
sentia muito sozinha e desanimada. Pouco depois, no entanto, tornou a ouvir 
passadas leves a distância, e olhou para cima com ansiedade, meio que 
esperando que o Camundongo tivesse mudado de ideia e estivesse voltando para 
terminar sua história. 


CAPÍTULO 4 


O Coelho envia o pequeno Bill 


Era o Coelho Branco, voltando devagar e olhando ansioso à sua volta, como se 
tivesse perdido alguma coisa; e ela ouviu-o murmurar para si mesmo: 


— A Duquesa! A Duquesa! Ai, por minhas patas! Por meu pelo e meus bigodes! 
Ela vai mandar me executar, tão certo quanto doninhas são doninhas! Onde será 
que eu posso tê-los deixado cair? 


Alice em um instante adivinhou que ele estava procurando pelo leque e pelo par 
de luvas de pelica branca. Ela, de boa vontade, começou a procurar por eles, mas 
não estavam em lugar nenhum: tudo parecia ter mudado desde que ela nadou na 
poça, e o grande salão, com a mesa de vidro e a pequena porta, havia 
desaparecido por completo. 


Logo o Coelho percebeu Alice, enquanto ela procurava as coisas, e falou com 
ela com um tom de voz raivoso: 


— Ora, Mary Ann, o que você está fazendo aqui fora? Corra já para casa e me 
traga um par de luvas e um leque! Rápido, agora! 


E Alice ficou tão assustada que imediatamente saiu correndo na direção que o 
Coelho indicou, sem tentar explicar que ele tinha se enganado. 


— Ele me confundiu com a sua criada — disse para si mesma enquanto corria. — 
Como vai ficar surpreso quando descobrir quem sou! Mas é melhor levar para 
ele o leque e as luvas... quero dizer, se os encontrar. — Enquanto falava isso, se 
deparou com uma casinha arrumada, em cuja porta havia uma grande placa de 
latão em que estava gravado “COELHO B.”. Entrou na casa sem bater e subiu as 
escadas correndo por medo de acabar esbarrando com a verdadeira Mary Ann e 
acabar sendo expulsa da casa sem ter encontrado o leque e as luvas. 


— Que estranho que é — falou Alice para si mesma — receber uma incumbência de 
um coelho! Só falta agora a Dinah querer me dar ordens! — E começou a 
imaginar o tipo de coisa que ia acontecer: “Senhorita Alice! Venha já até aqui, e 
prepare-se para o seu passeio!” “Estou indo, ama! Mas tenho de ficar de olho 
nessa toca de camundongo até a Dinah voltar, e garantir que o camundongo não 
saia dali.” — Só que não acho — prosseguiu Alice — que eles deixariam a Dinah 


ficar lá em casa se ela começasse a dar ordens nos outros desse jeito! 


Aquela altura Alice já havia encontrado um quartinho arrumado com uma mesa 
na janela, e, sobre ela (assim como esperara), um leque e dois ou três pares de 
pequenas luvas de pelica branca: ela pegou o leque e um par de luvas, e estava 
prestes a sair do quarto quando viu um pequeno frasco perto do espelho. Dessa 
vez, não havia rótulo com as palavras “beba-me”; ainda assim, a menina tirou a 
rolha e botou o frasco na boca. 


— Sei que alguma coisa de interessante com certeza vai acontecer — disse para si 
mesma — sempre que eu comer ou beber qualquer coisa; então, vou ver o que 
esse frasco faz. Espero mesmo que ele me faça crescer de novo, porque de fato 
estou cansada de ser uma coisinha tão pequena assim! 


A bebida realmente a fez crescer, e muito antes do esperado: antes que bebesse 
metade do frasco, sua cabeça estava batendo contra o teto, e ela teve que se 
encurvar para não quebrar o pescoço. Com rapidez, devolveu a garrafa para seu 
lugar, e comentou consigo mesma: 


— Já foi o bastante... espero que eu não cresça mais... Do tamanho que estou, não 
passo pela porta... Queria não ter bebido tanto assim! 


Pobre Alice, era tarde demais para desejar isso! Ela continuou a crescer e a 
crescer, e logo teve de ficar de joelhos no chão: no minuto seguinte, não havia 
sequer espaço para isso, e a menina tentou ficar deitada com um cotovelo contra 
a porta e o outro braço em volta da cabeça. Ela ainda continuava a crescer, e, 
como último recurso, enfiou um braço para fora da janela, um pé dentro da 
chaminé e disse para si mesma: 


— Agora não consigo fazer mais nada, aconteça o que acontecer. O que será de 
mim? 


Para a sorte de Alice, o pequeno frasco mágico já havia surtido todo o seu efeito, 
e ela não cresceu mais: ainda assim, ela estava em uma posição muito incômoda, 
e, como parecia não haver chance de algum dia conseguir sair do quarto, não é 
de se espantar que se sentisse infeliz. 


“ Em casa era muito mais agradável — pensou a pobre Alice —”, pois lá você 
não fica crescendo e encolhendo, e recebendo ordens de camundongos e coelhos. 
Estou quase me arrependendo de ter entrado naquela toca de coelho... ainda 


assim... ainda assim... é muito curioso, sabe, este tipo de vida! Realmente me 
pergunto o que pode ter acontecido comigo! Quando costumava ler contos de 
fadas, imaginei que este tipo de coisa não acontecia, e eis que agora estou no 
meio de um conto de fadas! Deviam escrever um livro sobre mim, de fato 
deveriam! E quando crescer, vou escrever um... mas eu já cresci — acrescentou 
ela com um tom de voz triste. — Pelo menos aqui não há mais espaço para eu 
crescer. 


“Então” — pensou Alice — “isso quer dizer que eu nunca vou ficar mais velha do 
que agora? Por um lado, isso vai ser um alívio, nunca me tornar uma velha, mas, 
assim... sempre terei lições a aprender! Ah, isso não vai ser nada bom!” 


— Ai, Alice, sua boba — replicou para si mesma. — Como você pode aprender 
lições aqui? Ora, mal há espaço para você, e lugar algum para livros-texto! 


E assim prosseguiu, tomando um lado da questão e depois o outro, e fazendo 
disso uma discussão e tanto; mas, depois de alguns minutos, ouviu um voz vinda 
de fora, e parou para prestar atenção. 


— Mary Ann! Mary Ann! — disse a voz. — Pegue já as minhas luvas! — Depois, 
ouviram-se passadas leves nas escadas. Alice sabia que era o Coelho vindo 
procurar por ela, e tremeu até balançar a casa, esquecendo por completo que 
agora ela era cerca de mil vezes maior do que o Coelho, e não tinha motivos para 
temê-lo. 


Naquele momento, o Coelho chegou à porta e tentou abri-la; mas, como a porta 
abria para dentro, e o cotovelo de Alice estava imprensado com força contra ela, 
essa tentativa foi frustrada. Alice ouviu o Coelho dizer para si mesmo: 


— Então, vou dar a volta e entrar pela janela. 


“Não vai mesmo” — pensou Alice, e, depois de esperar até quando achava que o 
Coelho estava bem embaixo da janela, de repente abriu a mão e fez um gesto 
como se fosse agarrar algo. Não conseguiu pegar nada, mas ouviu um gritinho e 
o som de vidro quebrando, e concluiu que provavelmente ele havia caído em 
uma estufa de pepinos, ou algo do gênero. 


Depois, ouviu uma voz furiosa — do Coelho: 


— Pat! Pat! Onde está você? — Em seguida, ouviu uma voz que ela nunca tinha 


ouvido: 
— E claro que estou aqui! Colhendo batatas, voss'excelência! 


— Colhendo batatas, sei! — vociferou o Coelho. — Venha para cá e me ajude a sair 
disso aqui! — (Mais sons de vidro quebrado.) 


— Me diga uma coisa, Pat, o que é aquilo na janela? 
— Certamente é um braço, voss'excelência. — (Ele pronunciava “brasse?.) 


— Um braço, sua anta! Quem já viu um braço desse tamanho? Ele está ocupando 
toda a janela! 


— Não é mesmo, voss"excelência? Ainda assim, não deixa de ser um braço. 
— Bem, de todo o modo, ele não tem nada de estar ali: vá e remova-o já! 


Fez-se um longo silêncio depois disso, e Alice podia ouvir sussurros aqui e ali, 
como: “Claro, não estou gostando nada disso, nadinha mesmo!” e “Faça o que 
estou mandando, seu covarde”, e por fim ela abriu a mão de novo e tornou a 
fazer um gesto de que ia agarrar algo. Dessa vez, ouviu dois gritinhos, e mais 
barulho de vidro quebrando. 


“Quantas estufas de pepinos há aqui!” — pensou Alice. “Imagino o que eles vão 
fazer em seguida! Quanto a me tirar da janela, realmente queria que eles 
pudessem fazê-lo! Tenho certeza de que eu não quero ficar mais nem um minuto 
aqui! 


Esperou por algum tempo sem ouvir nada mais: depois, ouviu o som de um 
carrinho de mão sendo arrastado, assim como o som de muitas vozes falando ao 
mesmo tempo. Ela pôde distinguir as seguintes palavras: 


— Onde está a outra escada?... Ora, eu só trouxe uma; o Bill está com a outra... 
Bill! Traga já a escada, garoto!... Aqui, botem-nas neste canto... Não, amarre-as 
primeiro... elas ainda não têm nem a metade da altura... Ai, assim vai servir; não 
seja chato... Aqui, Bill! Pegue esta corda... Será que o telhado aguenta”... 
Cuidado com essa laje solta... Ah, está caindo! Protejam as cabeças! — (ouviu-se 
um impacto alto) — Quem fez isso?... Foi o Bill, eu acho... Quem vai descer pela 
chaminé?... Não, eu é que não! Vá você!... Isso eu também não vou fazer, então! 


Quem vai descer é o Bill... Venha cá, Bill, o patrão disse para você descer pela 
chaminé! 


— Ah, então é o Bill que vai descer pela chaminé, é verdade? — falou Alice para 
si mesma. — Ora, eles parecem descarregar tudo no Bill! Eu não queria estar na 
pele do Bill: esta lareira é estreita, de fato; mas acho que consigo dar uns chutes! 


Ela botou o pé dentro da lareira o máximo que pôde, e esperou até ouvir um 
animalzinho (ela não conseguia adivinhar de que espécie) se arrastando e 
descendo de gatinhas a chaminé logo acima dela; depois, dizendo para si mesma: 
“Este é o Bill”, deu um chute com força, e esperou para ver o que aconteceria em 
seguida. 


A primeira coisa que ouviu foi um conjunto de vozes que disse: “Lá vai o Bill”; 
depois, ouviu só a voz do Coelho: 


— Agarre-o, vocês, que estão perto dessa cerca viva! — Depois, fez-se silêncio, e, 
em seguida, ouviu-se outro alarido: 


— Mantenha a cabeça dele erguida... Um gole de conhaque... Não deixe que ele 
engasgue... E então, meu velho? O que aconteceu com você? Conte-nos! 


Por fim, ouviu-se um fiapo de voz estridente (“Este é o Bill” — pensou Alice): 


— Bem, não sei direito... Não quero mais conhaque, obrigado. Estou melhor 
agora... mas estou aturdido demais para falar sobre isso... tudo o que sei é que 
alguma coisa veio para cima de mim como um boneco de caixinha de surpresas, 
e lá fui eu pelos ares como um rojão! 


— Foi isso mesmo, meu velho! — disseram os outros. 


— Temos de botar fogo na casa! — falou a voz do Coelho. E Alice gritou o mais 
alto que pôde: 


— Se vocês fizerem isso, vou soltar a Dinah em cima de vocês! 


Imediatamente, fez-se um silêncio sepulcral, e Alice pensou consigo mesma: 
“Imagino o que eles farão em seguida! Se tivessem um pingo de bom senso, 
removeriam o telhado.” Depois de um minuto ou dois, eles começaram uma 
nova movimentação, e Alice ouviu o Coelho dizer: 


— Um carrinho de mão cheio vai ser o suficiente, a princípio. 


“Um carrinho de mão cheio de quê?” — pensou Alice. Mas não teve muito tempo 
de ficar em dúvida, pois no instante seguinte uma chuva de pedrinhas veio da 
janela, e algumas acertaram o rosto dela. 


— Eu vou dar um fim nisso — disse para si mesma, e gritou: — E melhor vocês não 
fazerem isso de novo! — Isso provocou outro silêncio sepulcral. 


Alice notou com certa surpresa que as pedrinhas estavam todas se transformando 
em bolinhos à medida que atingiam o chão, e lhe ocorreu uma ideia genial. “Se 
eu comer um desses bolos” — pensou ela — “isso com certeza vai afetar o meu 
tamanho de algum modo; e, como é impossível que ele me torne maior ainda, ele 
deve me tornar menor, presumo eu. 


Então, engoliu um dos bolos, e ficou muito feliz ao descobrir que começou a 
encolher imediatamente. Assim que ficou pequena o bastante para passar pela 
porta, saiu correndo da casa, e encontrou uma multidão e tanto de animaizinhos 
e passarinhos esperando do lado de fora. O pobre pequeno lagarto, Bill, estava 
entre eles, sendo segurado por dois porquinhos-da-índia, que estavam dando a 
ele de beber de uma garrafa. Todos correram em direção a Alice no instante em 
que ela apareceu; mas a menina saiu correndo o mais rápido que pôde, e logo se 
viu em segurança em um denso bosque. 


— À primeira coisa que tenho de fazer — falou Alice para si mesma, enquanto 
caminhava pelo bosque sem direção — é voltar ao meu tamanho normal; e a 
segunda coisa é encontrar o caminho daquele lindo jardim. Acho que este vai ser 
o melhor plano. 


Parecia um plano excelente, sem dúvida, e muito bem bolado e simples; a única 
dificuldade é que ela não fazia a menor ideia de como pô-lo em prática; e, 
enquanto espreitava, ansiosa, por entre as árvores, um latidinho agudo logo 
acima de sua cabeça fez com que ela olhasse para cima de maneira apressada. 


Um gigantesco filhote de cachorro estava olhando para ela do alto, com grandes 
olhos redondos, e estendendo debilmente uma das patas, tentando tocá-la. 


— Coitadinho! — comentou Alice com um tom de voz lisonjeiro, e se esforçou 
para assoviar para ele; mas o tempo todo sentia muito medo de que ele pudesse 
estar faminto, e, nesse caso, era muito provável que ele a devorasse, apesar de 


todos os seus elogios. 


Mal sabendo o que fazia, pegou um graveto e estendeu-o para o filhote; com 
isso, o cão pulou imediatamente, com um gritinho de prazer, e correu na direção 
do graveto, fingindo ter medo dele. Enquanto isso, Alice se escondeu atrás de 
um enorme cardo, para evitar ser atropelada; e, no instante em que apareceu do 
outro lado, o filhote voltou a correr em direção ao graveto, e acabou tropeçando 
e dando uma cambalhota em sua pressa por agarrá-lo. Em seguida, Alice, 
pensando que aquilo era muito parecido com uma brincadeira com um cavalo de 
tração, e esperando ser pisoteada por ele a qualquer momento, correude volta 
para trás do cardo. Depois, o filhote começou a fazer uma série de pequenas 
investidas em direção ao graveto, correndo um pouco para frente e muito para 
trás a cada vez, e latindo roucamente o tempo todo, até que por fim se sentou a 
distância, arfando, com a língua para fora da boca, e seus grandes olhos 
semicerrados. 


Essa pareceu para Alice uma boa oportunidade de escapar dali; então saiu 
correndo imediatamente, até que ficou muito cansada e sem fôlego, e até que o 
latido do filhote soasse muito distante. 


— Ainda assim, que cachorrinho adorável ele era! — Afirmou Alice enquanto se 
recostava em um ranúnculo para descansar e se abanava com uma de suas folhas. 
— Eu adoraria ensinar alguns truques a ele, se... se pelo menos eu tivesse o 
tamanho certo para fazer isso! Ai, minha nossa! Quase esqueci que tenho de 
voltar a crescer. Deixe-me ver... como vou fazer isso? Acho que deveria comer 
ou beber alguma coisa; mas, a grande questão é: o quê? 


A grande questão com certeza era: o quê? Alice olhou à sua volta para as flores e 
a grama, mas não conseguiu ver nada que se parecesse com a coisa certa a comer 
ou beber naquela circunstância. Havia um enorme cogumelo ao seu lado, e que 
tinha mais ou menos a mesma altura que ela; e, depois que já havia olhado 
embaixo, dos dois lados, e atrás dele, lhe ocorreu que talvez devesse olhar para 
ver o que havia em cima do cogumelo. 


Ela se esticou e ficou na ponta dos pés, espreitou por cima da borda do cogumelo 
e seu olhar logo encontrou o de uma Lagarta azul, que estava sentada no topo do 

cogumelo de braços cruzados, tranquilamente fumando um comprido narguilé, e 

sem sequer perceber a presença dela ou qualquer outra coisa. 


CAPÍTULO 5 


Conselho de uma lagarta 


A Lagarta e Alice ficaram se olhando em silêncio por algum tempo: por fim, a 
Lagarta tirou o narguilé da boca, e se dirigiu a Alice com uma voz sonolenta e 
lânguida. 


— Quem é você? — perguntou a Lagarta. 


Esse não foi um princípio de conversa muito encorajador. Alice, um tanto 
timidamente, respondeu: 


— Eu mal sei, senhor, neste momento... pelo menos sei quem eu era quando me 
levantei hoje de manhã, mas acho que desde então já mudei várias vezes. 


— O que você quer dizer com isso? — indagou com severidade a Lagarta. — 
Explique-se! 


— Receio que não possa me explicar, senhor — retrucou Alice — por que não sou 
eu mesma, sabe. 


— Não sei — replicou a Lagarta. 


— Receio que não possa dizer isso de modo mais claro — respondeu muito 
educadamente Alice —, pois nem eu mesma consigo entender isso, para começo 
de conversa; e ter tantos tamanhos diferentes em um dia só é muito confuso. 


— Não é — disse a Lagarta. 


— Bem você talvez não tenha descoberto isso — falou Alice —, mas, quando tiver 
de virar uma crisálida — e isso vai acontecer mais cedo ou mais tarde, sabe —, e, 
depois disso, uma borboleta, acho que vai se sentir um pouco estranho, não? 


— Nem um pouco — disse a Lagarta. 


— Bem, talvez seus sentimentos sejam diferentes — afirmou Alice —, sei que eu 
com certeza me sentiria esquisita. 


— Você! — disse a Lagarta, desdenhosa. — Quem é você? 


E isso as levou de volta para o começo da conversa. Alice ficou um tanto irritada 
com o fato de a Lagarta dar respostas e comentários muito sucintos, e se 
empertigou e disse muito seriamente: 


— Acho que você deveria me dizer primeiro quem você é. 
— Por quê? — perguntou a Lagarta. 


Esta foi mais uma pergunta intrigante; e como Alice não conseguia pensar em 
nenhum bom motivo, e como a Lagarta parecia estar muito mal-humorada, ela se 
virou e foi embora. 


— Volte aqui! — exclamou a Lagarta para ela. — Eu tenho algo muito importante a 
dizer! 


Isso de fato parecia promissor: Alice se virou e voltou. 

— Controle-se — disse a Lagarta. 

— Isso é tudo? — indagou Alice, engolindo a raiva o máximo que podia. 
— Não — respondeu a Lagarta. 


Alice pensou que era melhor esperar, pois não tinha mais o que fazer, e talvez, 
no fim das contas, a Lagarta realmente tivesse a dizer algo que valesse a pena 
ouvir. Durante alguns minutos, ela ficou tragando o narguilé sem dizer palavra, 
mas, por fim, desdobrou os braços tirou o narguilé da boca, e disse: 


— Então, você acha que mudou, não é? 


— Receio que sim, senhor — respondeu Alice. — Não consigo me lembrar das 
coisas como eu costumava antes... e já não sou capaz de manter o mesmo 
tamanho por dez minutos que sejam! 


— Não consegue se lembrar de quais coisas? — indagou a Lagarta. 


— Bem, eu tentei recitar “Como pode a abelhinha atarefada”, mas saiu tudo 
diferente! — respondeu Alice com uma voz muito triste. 


— Recite “Estás velho, Pai William” — disse a Lagarta. 


Alice entrelaçou as mãos e começou: 

“Estás velho, Pai William”, disse o rapaz, 
“E teu cabelo, muito embranquecido; 

Mas de ponta-cabeça te vi, sagaz; 

Na tua idade, isso não é descabido?” 
“Quando jovem”, disse Pai William ao filho, 
“Cuidei do cérebro bem; 

Mas agora que saí dos trilhos, 

A cabeça para baixo vai e vem.” 

“Estás velho”, repetiu o rapaz, 

“E engordaste muito, de fato; 

Mas na porta te vi dando um mortal para trás... 
Diga, qual o motivo deste ato?” 

“Quando jovem”, disse o sábio encanecido, 
“Mantive o corpo forte com uma pomada. 
Custa um xelim, não há nada parecido, 

Por que não compra uma braçada?” 

“Estás velho”, disse o rapaz, 

“E seus dentes já são fracos; 

Mas comeste todo o ganso, zás-trás; 


Diga, como devoraste aqueles nacos?” 


“Quando jovem”, disse o pai, 
“Sempre fui muito voraz; 

Comi de tudo, até não poder mais, 
E assim, sigo vivaz.” 

“Estás velho”, disse o rapaz 

E já não vês bem de dia; 

Como então, um dia atrás, 
Equilibraste no nariz uma enguia?” 
“Respondi a três questões, 

E já foi mais do que o bastante, 

Se não quiser uns safanões, 

Pare agora, neste instante!” 

— Você não recitou direito — disse a Lagarta. 


— Não exatamente — falou Alice com timidez. — Acabei trocando algumas 
palavras. 


— Estava errado do começo ao fim — asseverou a Lagarta, e fez-se silêncio por 
alguns minutos. 


A Lagarta foi a primeira a falar. 
— Que tamanho você gostaria de ter? — perguntou ela. 


— Ah, eu não faço questão de um tamanho específico — retrucou apressadamente 
Alice. — O problema é que ninguém gosta de mudar de tamanho com tanta 
frequência, sabe. 


— Eu não sei — disse a Lagarta. 


Alice não disse nada: ela nunca tinha sido tão contrariada assim antes, e sentiu 
que estava prestes a se descontrolar. 


— Está feliz com o seu tamanho atual? — indagou a Lagarta. 


— Bem, eu gostaria de ficar um pouquinho maior, senhor, se não se incomoda — 
respondeu Alice. — Sete centímetros é um tamanho horrível de se ter. 


— Na verdade, é uma ótima altura! — queixou-se a Lagarta, que se empertigou 
enquanto falava (ela tinha exatamente sete centímetros de altura). 


— Mas eu não estou acostumada com essa altura! — implorou a pobre Alice com 
um tom de voz consternado. Depois, pensou consigo mesma: “Queria que essas 
criaturas não se ofendessem com tanta facilidade!” 


— Com o tempo, você se acostuma — afirmou a Lagarta; depois, botou o narguilé 
na boca e voltou a fumar. 


Dessa vez, Alice esperou pacientemente até que a Lagarta decidisse voltar a 
falar. Depois de um ou dois minutos, a Lagarta tirou o narguilé da boca, bocejou 
uma ou duas vezes e balançou o corpo. Depois, desceu do cogumelo e começou 
a se arrastar pela grama, fazendo um simples comentário enquanto se ia: 


— Um lado vai fazer você crescer; o outro vai fazer você encolher. 
“Um lado do quê? O outro lado do quê?” — pensou Alice. 


— Do cogumelo — disse a Lagarta, como se Alice tivesse feito as perguntas em 
voz alta; no momento seguinte, ela já havia saído de vista. 


Alice permaneceu contemplando o cogumelo por um instante, tentando descobrir 
quais eram os dois lados dele; e como era um círculo perfeito, ela achou essa 
questão muito complexa. No entanto, por fim, esticou os braços para os lados o 
máximo que pôde, e arrancou um pedaço da borda com cada uma das mãos. 


— Agora, qual lado é qual? — disse para si mesma, e depois mordiscou um pedaço 
que estava em sua mão direita para ver o efeito: no instante seguinte, sentiu um 


golpe violento sob o seu queixo: ele havia batido no próprio pé! 


Ela ficou bastante assustada com essa súbita mudança, mas percebeu que não 


havia tempo a perder, pois estava encolhendo muito rápido; então, tratou de 
comer imediatamente um pouco do outro pedaço. Seu queixo estava tão 
imprensado contra o pé que ela quase não podia abrir a boca; mas, por fim, 
conseguiu, e engoliu outro naco do cogumelo que estava na mão esquerda. 


— Nossa, por fim minha cabeça está livre — exclamou Alice com um tom de 
prazer na voz, que mudou para um tom assustado no instante seguinte, quando 
percebeu que não conseguia encontrar os ombros: tudo o que conseguia ver, 
quando olhava para baixo, era a extensão enorme de seu pescoço, que parecia 
emergir como um caule em meio a um mar de folhas verdes que havia muito 
abaixo dela. 


— O que será essa coisa verde? — falou Alice. — E para onde foram meus ombros? 
E, ai, minhas pobres mãos, por que não posso vê-las? — Ela movia as mãos 
enquanto falava, mas isso não surtia efeito, a não ser por um leve tremor nas 
distantes folhas verdes. 


Como parecia impossível que ela levasse as mãos à cabeça, tentou levar a cabeça 
às mãos, e ficou encantada ao descobrir que seu pescoço podia se dobrar com 
facilidade em qualquer direção, como uma serpente. Alice tinha acabado de 
fazer um ziguezague gracioso com o pescoço, e ia mergulhar por entre as folhas, 
que descobriu serem as copas das árvores por onde estava vagando, quando um 
silvo agudo a fez se afastar com pressa: um pombo enorme havia voado bem no 
rosto dela, e batia violentamente nela com as asas. 


— Cobra! — berrou o pombo. 
— Eu não sou uma cobra! — falou indignada Alice. — Deixe-me em paz! 


— Cobra, eu repito! — repetiu o Pombo, mas em um tom de voz mais suave e um 
tanto choroso. — Já tentei de tudo, mas nada parece agradá-las! 


— Não faço a mínima ideia do que você está falando — replicou Alice. 


— Já tentei raízes de árvores, margens de rios e cercas vivas — prosseguiu o 
Pombo, sem prestar atenção nela. — Mas essas cobras! Não há maneira de 
agradá-las! 


Alice estava cada vez mais intrigada, mas achou que de nada adiantava dizer 
qualquer coisa até que o Pombo tivesse terminado de falar. 


— Como se não fosse incômodo o bastante ter de chocar os ovos — disse o 
Pombo. — E eu preciso vigiar as cobras noite e dia! Ora, faz três semanas que não 
prego o olho! 


— Sinto muito que tenham lhe irritado — falou Alice, que estava começando a 
entender do que o Pombo falava. 


— E logo agora que eu tinha escolhido a árvore mais alta da floresta — prosseguiu 
o Pombo, aumentando o tom de voz até virar um grito histérico. — E logo agora 
que pensei que finalmente ia me ver livre delas, elas vêm serpenteando do céu! 
Credo, cobra! 


— Mas eu não sou uma cobra, estou lhe falando! — asseverou Alice. — Sou uma... 
Sou uma... 


— Então? O que é você? — perguntou o Pombo. — Posso ver que está tentando 
inventar alguma coisa! 


— Eu... eu sou uma garotinha — retrucou Alice, hesitante, enquanto se lembrava 
das inúmeras mudanças pelas quais havia passado naquele dia. 


— Até parece que vou cair nessa! — exclamou o Pombo com um tom de profundo 
desdém. — Já vi muitas garotinhas em minha vida, mas nenhuma com um 
pescoço assim! Não, não! Você é uma cobra, não adianta negar. Presumo que em 
seguida você vai me dizer que jamais comeu um ovo na vida! 


— Eu já provei ovos, com certeza — disse Alice, que era uma criança muito 
sincera; — mas garotinhas comem ovos tanto quanto serpentes, sabe. 


— Não acredito nisso — disse o Pombo. — Mas, se elas de fato comem, então são 
uma espécie de cobra, é tudo o que posso dizer. 


Aquela ideia era tão nova para Alice que ela ficou em silêncio por alguns 
minutos, o que deu ao Pombo a oportunidade de acrescentar: 


— Você está procurando por ovos, eu bem sei; e de que me importa se você é uma 
cobra ou uma garotinha? 


— Importa bastante para mim — retrucou Alice —, mas não estou procurando por 
OVOS, por acaso; e, se eu estivesse, jamais iria querer os seus: não gosto de ovo 
cru. 


— Bem, saia daqui então — disse o Pombo emburrado enquanto voltava a se 
acomodar no ninho. Alice se agachou entre as árvores da melhor maneira que 


pode, pois seu pescoço ficava se enroscando entre os galhos, e de quando em 
quando ela precisava parar para soltá-lo. Depois de um tempo, se lembrou de 
que ainda carregava os pedaços de cogumelo, e começou a trabalhar com muito 
cuidado, mordiscando de um pedaço e depois de outro, às vezes crescendo, e às 
vezes encolhendo, até que conseguiu alcançar seu tamanho normal. 


Fazia tanto tempo que ela não tinha o tamanho correto que, a princípio, aquilo 
lhe pareceu estranho; mas logo se acostumou e começou a falar sozinha, como 
de costume. 


— Pronto, cumpri metade do meu plano! Como essas mudanças são intrigantes! 
Nunca tenho certeza do que vai me acontecer de um minuto para o outro! No 
entanto, voltei ao tamanho certo: a próxima coisa a fazer é entrar naquele lindo 
jardim... mas me pergunto como farei isso? — Enquanto falava, de repente 
chegou a uma clareira, na qual havia uma casinha de cerca de 1,20m de altura. 
“Quem quer que seja que more aqui” — pensou Alice — “não vai ser bom eu 
encontrar estando deste tamanho: ora, assim vou causar um baita susto!” Então, 
ela tornou a mordiscar o pedaço de cogumelo da sua mão direita, e não se 
arriscou a se aproximar da casa até que tivesse pouco mais de 20 centímetros de 
altura. 


CAPÍTULO 6 


Porco e pimenta 


Por um ou dois minutos, ela ficou de pé olhando para a casa e imaginando o que 
fazer em seguida, quando, de súbito, um lacaio de libré saiu correndo da mata 
(ela presumiu que ele fosse um lacaio porque estava vestindo um libré: mas, se 
fosse julgá-lo apenas por seu rosto, teria dito que ele era um peixe) e bateu com 
força na porta da casa com os nós dos dedos. A porta foi aberta por outro lacaio 
de libré, com um rosto redondo e olhos grandes como os de um sapo; e ambos os 
lacaios, notou Alice, tinham cabelos cheios de pó de arroz que se encaracolavam 
por toda a cabeça. Ela ficou muito curiosa para saber do que se tratava tudo 
aquilo, e se esgueirou um pouquinho para fora da mata para escutar. 


O Lacaio-Peixe começou retirando de baixo do braço uma enorme carta, quase 
tão grande quanto ele mesmo, que entregou para o outro lacaio dizendo em um 
tom de voz solene: 


— Para a Duquesa. Um convite da Rainha para jogar croqué. — O Lacaio-Sapo 
repetiu aquilo, no mesmo tom, apenas mudando um pouco a ordem das palavras: 


— Da Rainha. Um convite para a Duquesa jogar croqué. 
Depois, ambos fizeram uma mesura, e os cachos dos seus cabelos se enroscaram. 


Alice riu tanto disso que teve de correr de volta para a mata com medo de que 
eles a ouvissem; e, quando voltou a espiar, o Lacaio-Peixe havia ido embora, e o 
outro estava sentado no chão perto da porta, olhando para o céu com uma 
expressão abobada. 


Alice caminhou até a porta com timidez e bateu. 


— Não adianta bater — disse o Lacaio. — E por duas razões. Primeiro, porque estou 
do mesmo lado da porta que você; segundo, porque estão fazendo tanto barulho 
ali dentro que ninguém vai conseguir escutá-la. — E, decerto, da casa saía um 
alarido extraordinário: choros e espirros constantes, e de vez em quando um 
forte baque, como se um prato ou uma chaleira tivesse sido estilhaçada. 


— Então, por favor — falou Alice. — Como eu faço para entrar? 


— Poderia haver algum sentido em você bater — prosseguiu o Lacaio sem lhe dar 
muita atenção — se a porta estivesse entre nós. Caso você estivesse do lado de 
dentro, por exemplo, você poderia bater, e eu poderia deixá-la sair, sabe. — Ele 
estava com os olhos fixos no céu o tempo todo que falava, e isso Alice achou 
definitivamente indelicado. 


— Mas talvez ele não consiga evitar — falou Alice para si mesma. — Os olhos 
deles ficam próximos demais do topo da cabeça. Mas, de todo o modo, ele talvez 
responda a algumas perguntas. Como eu faço para entrar? — repetiu ela em voz 
alta. 


— Vou ficar sentado aqui — comentou o Lacaio — até amanhã... 


Naquele instante, a porta da casa se abriu e um enorme prato saiu voando baixo, 
direto na cabeça do Lacaio: passou de raspão por seu nariz e se despedaçou ao 
bater contra uma das árvores atrás dele. 


— Ou até depois de amanhã, quem sabe — prosseguiu o Lacaio no mesmo tom de 
voz, como se nada tivesse acontecido. 


— Como faço para entrar? — perguntou Alice de novo, dessa vez, mais alto. 


— Será que você sequer deve entrar? — disse o Lacaio. — Esta é a primeira 
pergunta, sabe. 


E era mesmo, sem dúvida, só que Alice não gostou que lhe dissessem isso. 


— É muito triste — murmurou ela para si mesma — o modo como todas essas 
criaturas discutem. E de enlouquecer qualquer um! 


O Lacaio pareceu considerar aquela uma boa oportunidade para repetir seu 
comentário, mas com algumas variações: 


— Ficarei sentado aqui — disse ele —, ora sim, ora não, por dias a fio. 
— Mas o que eu devo fazer? — indagou Alice. 
— O que lhe der na telha — respondeu o Lacaio, que começou a assoviar. 


— Ai, não adianta conversar — falou Alice com certo desespero. — Ele é um 


completo idiota! — E abriu a porta e entrou. 


A porta levava a uma grande cozinha, que estava cheia de fumaça, de uma ponta 
a outra: a Duquesa estava sentada no meio, em um banco de três pernas, 
acalentando um bebê, e a cozinheira estava debruçada sobre o fogo, mexendo 
um enorme caldeirão que parecia cheio de sopa. 


— Aposto que há pimenta demais nessa sopa! — falou Alice consigo mesma o 
melhor que pôde, por conta de um ataque de espirros. 


Com certeza havia pimenta demais no ar. Até a Duquesa espirrava de vez em 
quando; e o bebê chorava e espirrava alternadamente, sem dar um descanso. Os 
únicos na cozinha que não espirravam eram a cozinheira e um enorme gato que 
estava sentado perto da lareira com um sorriso de orelha a orelha. 


— Por favor, a senhor poderia me dizer — falou Alice um pouco timidamente, pois 
não tinha certeza se era de bom tom que ela fosse a primeira a falar. — Por que 
seu gato sorri deste jeito? 


— Ele é um gato de Cheshire — disse a Duquesa —, é por isso. Porco! 


Ela disse a última palavra com uma violência tão súbita que Alice deu um pulo 
de susto; mas, no instante seguinte, viu que a palavra tinha sido dirigida ao bebê, 
e não a ela. Então, tomou coragem e prosseguiu: 


— Eu não sabia que gatos de Cheshire sempre sorriam; na verdade, não sabia que 
gatos podiam sorrir. 


— Todos os gatos podem — respondeu a Duquesa. — E a maioria o faz. 


— Não conheço nenhum que ria — falou muito educadamente Alice, se sentindo 
feliz por enfim conseguir travar uma conversa. 


— Você sabe pouco — asseverou a Duquesa. — E isso é um fato. 


Alice não gostou nem um pouco do tom desse comentário, e pensou que seria 
melhor mudar o assunto da conversa. Enquanto pensava em um assunto, a 
cozinheira tirou o caldeirão de sopa do fogo e imediatamente começou a jogar 
tudo o que podia alcançar na direção da Duquesa e do bebê: os atiçadores de 
fogo vieram primeiro; depois, uma chuva de panelas, pratos e travessas. A 


Duquesa permaneceu indiferente, inclusive quando as coisas a atingiam; e o 
bebê já estava chorando tanto que era difícil dizer se os golpes o feriam ou não. 


— Ai, por favor, preste atenção no que está fazendo! — exclamou Alice, que ficou 
saltitando, agoniada e apavorada. — Ai, lá se vai seu precioso nariz — disse ela 
enquanto uma panela curiosamente grande passou zunindo perto do bebê, e 
quase arrancou seu nariz. 


— Se cada pessoa cuidasse da própria vida — falou a Duquesa com um rugido 
rouco —, o mundo giraria muito mais rápido do que gira. 


— O que não seria vantagem alguma — replicou Alice, que se sentou contente de 
ter uma oportunidade de exibir um pouco de seus conhecimentos. — Pense só em 
como isso afetaria o dia e a noite! Sabe, a terra leva 24 horas para fazer uma 
revolução completa... 


— Por falar em revoluções — disse a Duquesa —, cortem-lhe a cabeça. 


Alice olhou de soslaio com muita ansiedade para a cozinheira, para ver se ela 
aproveitaria a deixa; mas a cozinheira estava ocupada mexendo a sopa, e parecia 
não estar prestando atenção, então, ela se arriscou a prosseguir falando: 


— Vinte e quatro horas, eu acho; ou serão doze? 


— Ah, pare de me amolar — reclamou a Duquesa. — Eu nunca tolerei números! — 
Dizendo isso, ela voltou a acalentar a criança, cantando uma cantiga de ninar e 
chacoalhando o bebê violentamente ao fim de cada estrofe: 


Com seu filho, fale grosso, 

E dê-lhe uns tapas quando espirra: 
Irritar é o seu esforço, 

Pois sabe ele que é pura birra. 
Refrão 


(Do qual participaram a cozinheira e o bebê): 


Uau! Uau! Uau! 


Enquanto a Duquesa cantava a segunda estrofe da cantiga, continuava a jogar o 
bebê para o alto com força, e o coitadinho chorava tanto que Alice quase não 
conseguiu ouvir Os versos: 


Com meu filho sou severa, 
Bato nele quando espirra; 
Pois assim ele tolera 

A pimenta que é ardida! 
Refrão 

“Uau! Uau! Uau!” 


— Tome! Você pode acalentá-lo um pouco se quiser! — falou a Duquesa para 
Alice, jogando o bebê nos braços dela. — Tenho que ir me arrumar para jogar 
croqué com a Rainha. — Dizendo isso, saiu apressadamente da cozinha. A 
cozinheira jogou uma frigideira na direção da Duquesa enquanto ela saía, e errou 
por pouco. 


Alice pegou o bebê com certa dificuldade, pois ele era uma criaturinha de formas 
estranhas, que esticava os braços e as pernas em todas as direções, “que nem 
uma estrela do mar” — pensou ela. O coitadinho bufava como um motor a vapor 
quando ela o pegou, e ficava se curvando e se empertigando sem parar; então, 
nos primeiros minutos, tudo o que ela pôde fazer foi tentar segurá-lo. 


Assim que descobriu a maneira certa de acalentá-lo (que consistia em dar um nó 
no corpo dele, e depois segurar bem sua orelha direita e seu pé esquerdo, para 
impedir que ele desfizesse o nó), levou-o para fora da casa. “Se eu não levar esta 
criança comigo” — pensou Alice — “elas com certeza vão matá-la em um ou dois 
dias: não seria assassinato deixá-la para trás?” Ela disse as últimas palavras em 
voz alta, e a criaturinha grunhiu em resposta (ele já havia parado de espirrar 
então). 


— Pare de grunhir — falou Alice. — Esta não é uma maneira apropriada de se 
expressar. 


O bebê grunhiu de novo, e Alice olhou ansiosamente para o rosto dele para 
descobrir qual era o problema. Não havia dúvida de que ele tinha um nariz muito 
arrebitado, mais parecido com um focinho do que com um nariz de verdade; 
além disso, seus olhos estavam ficando pequenos demais para um bebê: em 
geral, Alice não gostou nem um pouco da aparência daquela coisa. “Mas talvez 
seja apenas porque ele estava chorando” — pensou ela, e olhou nos olhos dele de 
novo, para ver se havia alguma lágrima. 


Não, não havia lágrimas. 


— Se você for se transformar em um porco, queridinho — falou Alice seriamente 
—, não vou mais querer saber de você. Preste atenção! — A pobre criaturinha 
chorou de novo (ou grunhiu; era impossível distinguir), e depois eles ficaram 
algum tempo em silêncio. 


Alice estava começando a pensar: “E agora, o que é que eu vou fazer com esta 
criatura quando eu voltar para casa??, quando o bebê voltou a grunhir, tão 
intensamente que ela olhou um tanto alarmada para o rosto dele. Desta vez não 
poderia haver qualquer engano: ele não era nem mais nem menos do que um 
porco, e Alice sentiu que seria deveras absurdo continuar a carregá-lo no colo. 


Então, botou a criaturinha no chão, e se sentiu aliviada ao vê-lo trotar com 
tranquilidade mata adentro. 


— Se ele tivesse crescido — falou sozinha —, seria uma criança muito feia: mas até 
que é um porco bem bonito, eu acho. — E começou a se lembrar de outras 
crianças que conhecia que se dariam muito bem sendo porcos, e estava 
justamente dizendo para si mesma: “Se pelo menos alguém soubesse a maneira 
correta de transformá-las...”, quando se assustou de leve ao ver o Gato de 
Chesire sentado em um grande galho de uma árvore a alguns metros de 
distância. 


O Gato simplesmente escancarou um sorriso quando viu Alice. “Ele parecia 
amigável” — pensou. No entanto, tinha garras muito longas e uma infinidade de 
dentes; então, ela achou que ele deveria ser tratado com respeito. 


— Bichano de Cheshire — começou ela com certa timidez, pois não fazia ideia se 
ele iria gostar do apelido. No entanto, ele apenas escancarou mais o sorriso. “Até 
agora ele parece satisfeito” — pensou Alice, e prosseguiu. — Você poderia me 
dizer, por favor, que direção devo seguir a partir daqui? 


— Depende muito de onde você quer chegar — respondeu o Gato. 

— Não me importa muito... — afirmou Alice. 

— Então, tampouco importa qual caminho você pegue — retrucou o Gato. 

— ... desde que eu chegue em algum lugar — acrescentou Alice, se explicando. 


— Ah, mas você com certeza vai chegar a algum lugar se caminhar por tempo o 
bastante. 


Alice pensou que esse argumento não poderia ser refutado; então, tentou outra 
pergunta: 


— Que tipo de gente mora por aqui? 


— Naquela direção — disse o Gato, estendendo a pata direita — mora um 
Chapeleiro; e naquela direção — falou ele estendendo a outra pata — mora uma 
Lebre de Março. Faça uma visita aquele que preferir: ambos são malucos. 


— Mas eu não quero estar entre gente maluca — comentou Alice. 


— Ah, mas não dá para evitar isso aqui — asseverou o Gato. — Todos somos 
malucos. Eu sou maluco. Você é maluca. 


— Como você sabe que eu sou maluca? — indagou Alice. 

— Só pode ser — replicou o Gato. Caso contrário, não teria vindo para cá. 
Alice não achou que aquele argumento provava nada; no entanto, prosseguiu: 
— E como você sabe que você mesmo é maluco? 


— Para começo de conversa — disse o Gato —, um cachorro não é maluco. 
Concorda? 


— Presumo que não — respondeu Alice. 


— Bem, então, sabe, um cachorro rosna quando está com raiva, e abana o rabo 
quando está satisfeito. E eu rosno quando estou satisfeito, e abano o rabo quando 
estou com raiva. Portanto, sou maluco. 


— Eu chamo isso de ronronar, e não de rosnar — falou Alice. 


— Chame do que quiser — disparou o Gato. — Vai jogar croqué com a Rainha 
hoje? 


— Eu gostaria muito, mas ainda não fui convidada. 
— Você vai me ver lá — disse o Gato, que depois desapareceu. 


Alice não ficou muito surpresa com isso, pois estava se acostumando com o fato 
de coisas estranhas acontecerem. Enquanto olhava para o lugar em que o Gato 
tinha desaparecido, ele de repente voltou a aparecer. 


— Que mal lhe pergunte, o que foi feito do bebê? — indagou o Gato. — Eu quase 
me esqueci de perguntar. 


— Ele virou um porco — disse calmamente Alice, como se o gato tivesse 
reaparecido de maneira natural. 


— Bem achei que ele fosse mesmo — replicou o Gato, e depois tornou a 
desparecer. 


Alice esperou um pouco, com alguma esperança de tornar a vê-lo, mas ele não 
reapareceu, e depois de um ou dois minutos ela começou a caminhar na direção 
em que se dizia que morava a Lebre de Março. 


— Eu já vi chapeleiros antes — disse ela para si mesma. — A Lebre de Março vai 
ser muito mais interessante e, talvez, como estamos em maio, ela não esteja 
totalmente maluca... pelo menos não tão maluca quanto em março. — Enquanto 
dizia isso, o Gato apareceu de novo, empoleirado no galho de uma árvore. 


— Você disse porco ou orco? 


— Eu disse porco — respondeu Alice —, e gostaria que você parasse de ficar 
aparecendo e desaparecendo tão de repente assim: você deixa a gente tonto. 


— Pode deixar — falou o Gato, e, desta vez, desapareceu muito lentamente, 
começando pela ponta do rabo e terminando com seu sorriso escancarado, que 
permaneceu ali por algum tempo depois que o resto do Gato já havia sumido. 


“Ora essa! Já vi um gato sem sorriso” — pensou Alice — “mas um sorriso sem 
gato! Esta é a coisa mais curiosa que já vi em toda a minha vida”. 


Ela não havia caminhado muito quando avistou a casa da Lebre de Março: achou 
que aquela deveria ser a casa certa, porque as chaminés tinham o formato de 
orelhas de coelho e o telhado não era de sapê, mas de pelos. A casa era tão 
grande que Alice não se atreveu a se aproximar mais dela até que tivesse 
mordiscado mais um pedaço do cogumelo que estivera em sua mão esquerda, e 
aumentou cerca de 60 centímetros; ainda assim, andou até a casa muito 
timidamente, dizendo para si mesma: 


— E se ela for uma maluca delirante de verdade?! Eu quase queria ter ido visitar o 
Chapeleiro em vez de vir aqui! 


CAPÍTULO 7 


Um chá maluco 


Havia uma mesa posta sob uma árvore em frente à casa, e a Lebre de Março e o 
Chapeleiro estavam tomando chá nela: um Arganaz estava sentado entre eles, 
dormindo profundamente, e os outros dois o estavam usando como almofada, 
recostando os cotovelos nele e falando por cima de sua cabeça. “Que incômodo 
para o Arganaz” — pensou Alice —; “só que, como ele está dormindo, acho que 
não vai se importar”. 


A mesa era grande, mas os três estavam reunidos em um canto dela. 
— Não tem espaço! Não tem espaço! — gritaram eles quando viram Alice vindo. 


— Tem espaço de sobra! — exclamou indignada Alice, e se sentou em uma grande 
poltrona em uma das cabeceiras da mesa. 


— Tome um pouco de vinho — ofereceu a Lebre de Março com um tom de voz 
animador. 


Alice olhou sobre a mesa, mas não havia nada nela além de chá. 

— Não vejo nenhum vinho — comentou ela. 

— Não tem vinho — retrucou a Lebre de Março. 

— Então não foi muito educado da sua parte oferecê-lo — disse com raiva Alice. 


— Não foi muito educado da sua parte se sentar sem ser convidada — disparou a 
Lebre de Março. 


— Eu não sabia que a mesa era sua — replicou Alice. — Ela está posta para muito 
mais do que três pessoas. 


— Seu cabelo quer ser cortado — comentou o Chapeleiro. Ele estivera olhando 
para Alice por algum tempo com muita curiosidade, e essa era a primeira vez 
que falava. 


— Você deveria aprender a não fazer comentários sobre a aparência dos outros — 
falou Alice com certa severidade. — E muita falta de educação. 


Ao ouvir isso o Chapeleiro arregalou muito os olhos; mas tudo o que disse foi: 
— Por que um corvo é como uma escrivaninha? 


“Oba, vamos nos divertir um pouco agora!” — pensou Alice. “Fico contente que 
eles tenham começado a fazer charadas...” — Acho que essa eu consigo adivinhar 
— acrescentou ela em voz alta. 


— Você está querendo dizer que acha que consegue descobrir a resposta da 
charada? — indagou a Lebre de Março. 


— Exatamente isso. 


— Então você deveria dizer exatamente o que pensa — prosseguiu a Lebre de 
Março. 


— Mas eu faço isso — replicou Alice de maneira apressada. — Pelo menos... pelo 
menos eu penso exatamente o que eu digo... é a mesma coisa, sabe. 


— Não é nem de longe a mesma coisa! — exclamou o Chapeleiro. — Ora, assim 
você pode muito bem dizer que “Eu vejo o que como” é a mesma coisa que dizer 
“Eu como o que vejo!?. 


— Você também poderia muito bem dizer que — acrescentou a Lebre de Março — 
“Gosto do que tenho” é a mesma coisa do que “Tenho o que gosto!?. 


— Ou você poderia dizer — acrescentou também o Arganaz, que parecia falar 
enquanto dormia — que “Eu respiro quando durmo” é a mesma coisa do que “Eu 
durmo quando respiro!?. 


— E a mesma coisa no seu caso — disse o Chapeleiro; então, a conversa acabou e 
o grupo ficou em silêncio por um minuto, enquanto Alice pensava em tudo o que 
podia lembrar sobre corvos e escrivaninhas, o que não era lá muita coisa. 


O Chapeleiro foi o primeiro a romper o silêncio. 


— Que dia do mês é hoje? — perguntou, virando-se para Alice: havia tirado o 
relógio do bolso e estava olhando incomodado para ele, chacoalhando-o de vez 
em quando e aproximando-o do ouvido. 


Alice pensou um pouco e depois disse: 
— Dia 4. 


— Dois dias atrasado! — suspirou o Chapeleiro. — Eu lhe disse que manteiga não 
faria bem às engrenagens! — acrescentou, olhando com raiva para a Lebre de 
Março. 


— Mas era uma manteiga da melhor qualidade — retrucou resignada a Lebre de 
Março. 


— Sim, mas devem ter caído alguns farelos também — resmungou o Chapeleiro. — 
Você não devia ter passado manteiga nele com a faca de pão. 


A Lebre de Março pegou o relógio e olhou cabisbaixa para ele; depois, 
mergulhou-o em sua xícara de chá e tornou a olhar. Mas não conseguiu pensar 
em nada melhor a dizer do que o seguinte comentário: 


— Era a melhor manteiga, sabe. 


Alice estivera olhando por sobre os ombros do Chapeleiro com um pouco de 
curiosidade. 


— Que relógio engraçado! — comentou ela. — Ele marca o dia do mês, mas não as 
horas! 


— E por que ele deveria? — murmurou o Chapeleiro. — O seu relógio por acaso lhe 
indica em que ano estamos? 


— E claro que não — retrucou Alice de imediato. — Mas isso é porque o ano 
permanece o mesmo por muito tempo. 


— O que é justo o caso do meu — disse o Chapeleiro. 


Alice ficou terrivelmente intrigada. O comentário do Chapeleiro parecia não 
fazer nenhum sentido; ainda assim, ele com certeza falava a mesma língua que 
ela. 


— Acho que não entendi — disse ela da maneira mais educada que pôde. 


— O Arganaz está dormindo de novo — falou o Chapeleiro, que derramou um 
pouco de chá quente no focinho do Arganaz. 


O Arganaz balançou a cabeça com impaciência e disse, sem abrir os olhos: 
— E claro, é claro; eu ia comentar exatamente isso agora. 


— Já adivinhou a charada? — indagou o Chapeleiro, mais uma vez virando-se para 
Alice. 


— Não, eu desisto — replicou Alice. — Qual é a resposta? 
— Não faço a menor ideia — disse o Chapeleiro. 

— Nem eu — falou a Lebre de Março. 

Alice suspirou de cansaço. 


— Acho que você deveria gastar seu tempo fazendo algo melhor — comentou ela — 
do que desperdiçando-o com charadas sem resposta. 


— Se você conhecesse o Tempo tão bem quanto eu — retrucou o Chapeleiro — não 
falaria dele como se fosse uma coisa. Ele é uma pessoa. 


— Não entendo o que você quer dizer — falou Alice. 


— E claro que não! — disse o Chapeleiro enquanto jogava a cabeça para trás com 
desdém. — Me atrevo a dizer que você jamais conversou com o Tempo! 


— Talvez não — disparou com cautela Alice —, mas sei que devo bater o Tempo 
quando estudo música. 


— Ah! Isso explica tudo! — exclamou o Chapeleiro. — Ele não suporta que batam 
nele. Agora, se você ficar de bem com ele, é capaz de fazer praticamente 
qualquer coisa com o relógio. Por exemplo, imagine que são nove horas da 
manhã, bem na hora de começar a lição: você só precisaria sussurrar uma deixa 
para o Tempo e ele adiantaria o relógio em um piscar de olhos! Uma e meia da 
tarde, hora do almoço! 


(“Eu bem queria que fosse mesmo”, sussurrou para si mesma a Lebre de Março.) 


— Isso seria maravilhoso, com certeza — comentou Alice, pensativa. — Mas 
então... eu estaria sem fome para o almoço, sabe. 


— Talvez não a princípio — falou o Chapeleiro —, mas você poderia manter o 
relógio marcando uma e meia da tarde por quanto tempo quisesse. 


— É assim que você faz? — indagou Alice. 
O Chapeleiro balançou a cabeça com tristeza. 


— Eu não! — disparou ele. — Tivemos uma discussão março passado... logo antes 
de ela enlouquecer, sabe... (ele apontou a colher de chá para a Lebre de Março) 
foi durante o grande concerto oferecido pela Rainha de Copas, e eu tive de 
cantar: 


Brilha, brilha, morceguinho! 

Quero ver seu descaminho! 

— Quem sabe você não conhece essa cantiga? 

— Já ouvi algo parecido — falou Alice. 

— Ela continua, sabe — prosseguiu o Chapeleiro —, deste jeito: 
Lá no alto você voa, 

Como uma bandeja boa. 

Brilha, brilha... 


Nesse momento, o Arganaz balançou o corpo e começou a cantar ainda 
dormindo “Brilha, brilha, brilha, brilha...”, e ficou assim por tanto tempo que 
eles tiveram de lhe dar um beliscão para que parasse. 


— Bem, eu mal havia terminado a última estrofe — disse o Chapeleiro — quando a 
Rainha deu um pulo e gritou: “Ele está assassinando o tempo! Cortem-lhe a 
cabeça!” 


— Que barbárie! — exclamou Alice. 


— E, desde então — prosseguiu o Chapeleiro em tom de tristeza —, ele não faz 
nada que eu peço! Agora ele sempre marca cinco da tarde. 


Alice teve uma ideia brilhante. 
— É por isso que tem tanta louça de chá espalhada pela mesa? — indagou ela. 


— Sim, é por isso — respondeu o Chapeleiro com um suspiro. — E sempre hora do 
chá, e não temos tempo de lavar a louça entre um chá e outro. 


— Então eu presumo que vocês ficam trocando de lugar na mesa, não é? — falou 
Alice. 


— Exatamente — respondeu o Chapeleiro. — Quando a louça a nossa frente já foi 
usada. 


— Mas o que acontece quando vocês voltam para o lugar de onde começaram na 
mesa? — Alice se arriscou a perguntar. 


— Que tal se mudarmos de assunto? — interrompeu a Lebre de Março, bocejando. 
— Estou me cansando deste assunto. Meu voto é para que a senhorita nos conte 
uma história. 


— Receio que eu não saiba nenhuma — afirmou Alice, um tanto surpresa com a 
sugestão. 


— Então quem vai contar é o Arganaz! — exclamaram os dois. — Acorde, Arganaz! 
— E eles o beliscaram nos dois lados ao mesmo tempo. 


O Arganaz lentamente abriu os olhos. 


— Eu não estava dormindo — disse ele com um fiapo de voz rouca. — Ouvi cada 
palavra que os companheiros estavam dizendo. 


— Conte-nos uma história! — pediu a Lebre de Março. 
— Sim, por favor! — suplicou Alice. 


— E ande logo — acrescentou o Chapeleiro —, se não você vai acabar dormindo 
antes de conseguir terminar a história. 


— Era uma vez três irmãzinhas — começou muito apressadamente o Arganaz -, e 
seus nomes eram Elsie, Lacie e Tillie; elas moravam no fundo de um poço... 


— E elas comiam o quê? — perguntou Alice, que sempre teve muito interesse 
pelas questões ligadas à bebida e à comida. 


— Apenas melado — disse o Arganaz depois de pensar por um ou dois minutos. 


— Isso é não é possível, sabe — Alice comentou de maneira educada. — Se fosse 
assim, elas estariam doentes. 


— Pois elas estavam — retrucou o Arganaz — muito doentes. 


Alice tentou vagamente imaginar como seria se ela própria vivesse essa vida tão 
extraordinária, mas isso a deixava intrigada demais; então, prosseguiu: 


— Mas por que elas viviam no fundo de um poço? 


— Beba um pouco mais de chá — disse a Lebre de Março com severidade para 
Alice. 


— Mas eu ainda não bebi nada — retrucou Alice, ofendida. — Então, não posso 
beber mais. 


— Você quer dizer que não pode beber menos — falou a Chapeleiro. — É mais fácil 
beber mais do que beber nada. 


— Ninguém pediu sua opinião — disparou Alice. 


— Agora quem é que está fazendo comentários sobre os outros? — disse triunfante 
o Chapeleiro. 


Alice não sabia muito bem o que responder; então, se serviu de um pouco de chá 
e pão com manteiga, e depois se virou para o Arganaz e repetiu a pergunta: 


— Por que elas moravam no fundo de um poço? 
O Arganaz levou um minuto ou dois pensando e depois disse: 


— Porque era um poço de melado. 


— Mas isso não existe! — Alice estava começando a falar com muita raiva, mas o 
Chapeleiro e a Lebre de Março fizeram “Chiu! Chiu!”, e o Arganaz, fazendo 
bico, comentou: 


— Se você não sabe ser educada, é melhor terminar a história você mesma. 


— Não, por favor, continue! — disse Alice muito humildemente. — Não vou tornar 
a interrompê-lo. Me atrevo até a dizer que talvez exista mesmo um. 


— Só um, francamente! — exclamou com indignação o Arganaz. No entanto, ele 
concordou em prosseguir. — Então, essas três irmãzinhas... elas estavam 
aprendendo a extrair, sabe... 


— E o que elas estavam extraindo? — perguntou Alice, esquecendo-se de sua 
promessa. 


— Melado — disse o Arganaz, dessa vez, sem pensar antes. 


— Quero louças limpas — interrompeu o Chapeleiro. — Que cada um pule para o 
assento ao seu lado. 


Ele mudou de lugar enquanto falava, e o Arganaz o acompanhou: a Lebre de 
Março pulou para o lugar do Arganaz, e Alice, muito contrariada, foi para o 
lugar da Lebre de Março. O Chapeleiro foi o único beneficiado com a mudança 
de lugar, e Alice ficou em uma situação pior do que antes, pois a Lebre de Março 
acabara de derrubar o jarro de leite sobre o prato. 


Alice não queria voltar a ofender o Arganaz; então, começou a falar com muita 
cautela: 


— Eu não entendo. O que elas usavam para extrair o melado? 
— Você consegue extrair água de um poço de água — disse o Chapeleiro. — Então, 
presumo que você também consiga extrair melado de um poço de melado... 


como você é burra! 


— Mas elas estavam dentro do poço — falou Alice para o Arganaz, decidindo 
ignorar o último comentário do Chapeleiro. 


— É claro que estavam lá — afirmou o Arganaz — ...no fundo do poço. 


Essa resposta deixou Alice tão confusa que ela permitiu que o Arganaz 
prosseguisse com a história por um bom tempo sem interrompê-lo. 


— Elas estavam aprendendo a extrair — prosseguiu o Arganaz, bocejando e 
esfregando os olhos, pois estava ficando com muito sono —, e extraíam toda a 
sorte de coisas... tudo o que começa com “M?”... 


— Por que com “M?”? — perguntou Alice. 
— Por que não? — disparou a Lebre de Março. 
Alice ficou quieta. 


Aquela altura, o Arganaz já havia fechado os olhos e estava começando a 
cochilar; mas, ao levar um beliscão do Chapeleiro, tornou a acordar soltando um 
gritinho, e prosseguiu: 


— .. que começam com “M?”, como moquecas, e mafagafos, e a memória e o 
mesmo... sabe quando se diz que as coisas são “mais do mesmo”... você já viu 
algo como extrair o mesmo? 


— Realmente, agora que você me pergunta — respondeu Alice, muito confusa. — 
Eu não acho que... 


— Então, você deveria ficar calada — disse o Chapeleiro. 


Aquele comentário grosseiro foi a gota d'água para Alice: ela se levantou muito 
desgostosa e começou a caminhar para fora dali; o Arganaz caiu no sono 
imediatamente e nenhum dos outros dois sequer notou que ela havia ido embora, 
apesar de a menina ter olhado para trás uma ou duas vezes, um tanto esperançosa 
de que eles a chamassem de volta; a última vez em que ela os viu, estavam 
tentando colocar o Arganaz dentro da chaleira. 


— Eu não volto para lá de jeito nenhum! — asseverou Alice enquanto caminhava 
com cuidado pela mata. — Foi o chá mais idiota do qual eu já participei em toda a 
minha vida! 


Logo que disse isso, percebeu que uma das árvores tinha uma porta de entrada. 
“Que coisa mais curiosa!” — pensou. “Mas tudo está sendo muito curioso hoje. 
Acho que é melhor eu entrar por essa porta de uma vez.” E, assim, ela entrou. 


Mais uma vez Alice se viu dentro do grande salão, e bem perto da mesinha de 
vidro. 


— Dessa vez eu vou fazer as coisas de um jeito melhor — disse para si mesma, e 
começou pegando a chavinha dourada e destrancando a porta que dava para o 
jardim. Depois, começou a mordiscar o cogumelo (ela havia guardado um 
pedaço dele no bolso) até que tivesse cerca de 60 centímetros de altura; depois, 
atravessou a passagem, e, em seguida... finalmente estava no lindo jardim, em 
meio aos canteiros de flores de cores vivas e as fontes refrescantes. 


CAPÍTULO 8 


O campo de croqué da Rainha 


Uma enorme roseira crescia próximo à entrada do jardim: as rosas que cresciam 
eram brancas, mas havia três jardineiros trabalhando nela, ocupados em pintar as 
rosas de vermelho. Alice achou isso uma coisa muito curiosa, se aproximou 
ainda mais para observá-los e, assim que chegou perto, ouviu um deles dizer: 


— Preste atenção, Cinco! Pare de salpicar toda essa tinta em cima de mim! 


— Não foi por querer — disse Cinco, fazendo cara feia. — O Sete esbarrou no meu 
cotovelo. 


Com esse comentário, Sete olhou para cima e disse: 
— E isso aí, Cinco! Bote sempre a culpa nos outros! 


— E melhor você ficar calado! — exclamou Cinco. — Ontem mesmo ouvi a Rainha 
dizer que você merecia ter a cabeça cortada! 


— E por que motivo? — disse aquele que havia falado primeiro. 
— Isso não é da sua conta, Dois! — retrucou Sete. 


— É da conta dele sim! — bradou Cinco. — E eu vou contar: foi por ele ter levado 
bulbos de tulipa em vez de cebolas para o cozinheiro. 


Sete jogou o seu pincel no chão, e havia começado a dizer “Ora, isso é uma das 
maiores injustiças...” quando seu olhar recaiu sobre Alice, que estava de pé 
observando-os, e ele de súbito se deteve: os outros também olharam à sua volta, 
e todos fizeram mesuras. 


— Vocês poderiam me dizer — falou Alice um tanto timidamente — por que estão 
pintando as rosas? 


Cinco e Sete nada disseram, mas olharam para Dois. Dois começou baixinho: 


— Ora, o fato é que, sabe, senhorita, esta daqui deveria ter sido uma roseira 
vermelha, mas plantamos uma branca por engano; e, se a Rainha descobrisse, 
todos teríamos nossas cabeças cortadas, sabe. Então, senhorita, estamos dando o 


nosso melhor, antes que ela venha para... 


Neste instante, Cinco, que havia estado ansiosamente olhando para a outra ponta 
do jardim, gritou “A Rainha! A Rainha!?, e os três jardineiros de imediato se 
deitaram de bruços e com a cara no chão. Ouviu-se o som de muitos passos, e 
Alice olhou à sua volta, ansiosa por ver a Rainha. 


Primeiro vieram dez soldados carregando paus: tinham a mesma forma dos 
jardineiros, retangular e plana, com mãos e pés que saíam dos cantos do 
retângulo; depois, vieram dez cortesãos: eram todos enfeitados com diamantes e 
caminhavam em dupla, como faziam os soldados. Depois deles vieram os 
infantes reais: havia dez deles, e os queridinhos caminhavam saltitando felizes, 
em pares e de mãos dadas; estavam todos enfeitados com corações. Depois, 
vinham os convidados, a maioria reis e rainhas, e entre eles Alice reconheceu o 
Coelho Branco: ele estava falando de modo nervoso e apressado, sorrindo em 
resposta a tudo o que lhe diziam, e passou sem notá-la. Em seguida, veio o 
Valete de Copas, carregando a coroa do Rei sobre uma almofada de veludo 
carmesim; por último, neste grande cortejo, vieram O REI E A RAINHA DE 
COPAS. 


Alice ficou muito em dúvida se não deveria se deitar de bruços com a cara no 
chão, assim como os três jardineiros, mas não conseguia se lembrar de que 
existisse tal protocolo durante cortejos; “e, além do mais, qual seria a utilidade 
de um cortejo” — pensou — “se as pessoas tivessem de deitar com a cara no chão, 
sem poder ver nada?”. Então, ficou de pé onde estava, e esperou. 


Quando o cortejo passou diante de Alice, todos pararam e olharam para ela, e a 
Rainha disse com severidade: 


— Quem é esta? — A pergunta foi dirigida ao Valete de Copas, que apenas fez uma 
mesura e sorriu em resposta. 


— Idiota! — vociferou a Rainha, que jogou a cabeça para trás num gesto de 
impaciência; depois, prosseguiu, virando-se para Alice. — Qual é o seu nome, 
menina? 


— Meu nome é Alice, a serviço de Vossa Majestade — falou Alice muito 
educadamente; mas acrescentou, dizendo consigo mesma: “Ora, mas eles são 
apenas um baralho, no fim das contas. Não preciso temê-los!” 


— E quem são estes? — indagou a Rainha, apontando para os três jardineiros que 
estavam deitados em volta da roseira; pois como eles estavam deitados de bruços 
e a padronagem nas costas deles era a mesma que a do resto do baralho, ela não 
podia distinguir se eles eram jardineiros, soldados, cortesãos ou três dos infantes. 


— E eu lá sei? — replicou Alice, surpresa com a própria coragem. — Não é da 
minha conta. 


A Rainha ficou escarlate de ódio, e depois de lançar por um instante um olhar de 
fúria como o de uma fera selvagem, gritou: 


— Cortem-lhe a cabeça! Cortem... 


— Pare de falar besteiras! — exclamou Alice, em um tom de voz muito alto e 
decidido, e a Rainha fez silêncio. 


O Rei pousou uma das mãos no braço da Rainha, e timidamente disse: 
— Reconsidere, minha querida: ela é apenas uma criança! 

A Rainha, com raiva, virou a cara para ele, e disse para o Valete: 

— Vire-os! 

E o Valete fez isso, com muita cautela, usando um pé só. 


— Levantem-se! — ordenou a Rainha com uma voz esganiçada e alta, e os três 
jardineiros ficaram de pé num pulo e começaram a fazer mesuras para o Rei, a 
Rainha, os infantes e todos os outros. 


— Parem já com isso! — berrou a Rainha. — Vocês estão me deixando tonta. — 
Depois, virando-se para a roseira, ela prosseguiu: 


— O que vocês estavam fazendo aqui? 


— Se Vossa Majestade me permite — disse Dois em um tom de voz muito 
humilde, dobrando um joelho no chão enquanto falava —, estávamos tentando... 


— Estou vendo bem! — interrompeu a Rainha, que estivera examinando as rosas 
enquanto isso. — Cortem-lhes as cabeças! 


O cortejo voltou a andar e três soldados ficaram para trás para executar os 
infelizes jardineiros, que correram em direção a Alice buscando proteção. 


— Vocês não terão suas cabeças cortadas! — assegurou Alice, e colocou-os dentro 
de um enorme vaso de plantas que havia ali perto. Os três soldados caminharam 
por ali por um ou dois minutos, procurando os jardineiros, e depois calmamente 
voltaram a marchar na direção do resto do cortejo. 


— As cabeças deles foram cortadas? — berrou a Rainha. 


— As cabeças deles já rolaram, para a alegria de Vossa Majestade — gritaram os 
soldados em resposta. 


— E isso mesmo! — bradou a Rainha. — Você sabe jogar croqué? 


Os soldados ficaram calados e olharam para Alice, pois era Óbvio que a pergunta 
havia sido feita a ela. 


— Sim! — gritou Alice. 


— Então, acompanhe-nos! — vociferou a Rainha, e Alice se uniu ao cortejo, muito 
curiosa por saber o que aconteceria em seguida. 


— Está fazendo... está fazendo um dia agradável! — disse uma voz tímida ao lado 
dela. Alice estava caminhando ao lado do Coelho Branco, que estava espiando 
com ansiedade o rosto dela. 


— Bastante — respondeu Alice — ...onde está a Duquesa? 


— Chiu! Chiu! — disse o Coelho em um tom de voz baixo e apressado. Ele olhou 
ansiosamente por sob o ombro enquanto falava, e, depois, ficou na ponta dos 
pés, pôs a boca perto do ouvido de Alice e sussurrou: 


— Ela foi condenada à morte. 
— Por quê? — indagou Alice. 
— Você disse: “Que pena”? — perguntou o Coelho. 


— Não, não disse — respondeu Alice. — Não acho que seja uma pena. Eu disse: 


“Por quê?”. 


— Ela deu uns socos nas orelhas da Rainha... — O Coelho começou a contar. 
Alice soltou um gritinho de riso. — Chiu! — sussurrou assustado o Coelho. — A 
Rainha vai ouvir! Sabe, ela chegou muito atrasada, e a Rainha disse... 


— Fiquem em suas posições! — gritou a Rainha com uma voz estrondosa, e as 
pessoas começaram a correr em todas as direções, tropeçando umas nas outras; 
no entanto, conseguiram se organizar em um ou dois minutos, e o jogo começou. 
Alice pensou que jamais havia visto um campo de croqué tão inusitado em toda 
a sua vida: ele era cheio de saliências e buracos; as bolas eram porcos-espinhos 
vivos, Os tacos eram flamingos e os soldados tiveram de dobrar seus corpos e 
ficar de quatro, para fazer os arcos. 


A princípio, a maior dificuldade encontrada por Alice foi como manusear seu 
flamingo; ela conseguiu acomodar o corpo dele embaixo do braço, com as 
pernas para baixo, mas, no geral, assim que conseguia endireitar o pescoço dele 
e ia golpear o porco-espinho com a cabeça, o flamingo se contorcia todo e 
olhava para o rosto dela com uma expressão tão intrigada que Alice não 
conseguia segurar o riso; e quando ela havia conseguido colocar a cabeça dele 
no chão, e estava prestes a recomeçar, era muito irritante descobrir que o porco- 
espinho havia se desenrolado e estava rastejando para longe dali; além de tudo 
isso, geralmente havia uma saliência ou um buraco no meio do caminho, não 
importava para onde ela mandava o porco-espinho, e, como os soldados 
dobrados estavam sempre se levantando e caminhando para outras partes do 
campo, Alice logo chegou à conclusão de que aquele de fato era um jogo muito 
difícil. 


Todos os jogadores fizeram suas jogadas ao mesmo tempo, sem esperar a sua 
vez, discutindo o tempo todo e brigando pelos porcos-espinhos; logo a Rainha 
estava furiosa, e começou a pisotear e a gritar “Cortem-lhe a cabeça” a cada 
minuto. 


Alice começou a se sentir muito incomodada, pois tinha certeza de que ainda não 
havia se desentendido com a Rainha, mas sabia que isso aconteceria a qualquer 
minuto, “e então” — pensou ela — “o que será de mim? Aqui eles parecem gostar 
muito de decapitar as pessoas; o que mais espanta é que ainda haja alguém vivo! 


Ela estava procurando à sua volta um jeito de escapar, e se perguntando se seria 


capaz de sair dali sem ninguém perceber, quando notou uma aparição inusitada 
no ar: a princípio, aquilo a intrigou muito, mas, depois de observar a coisa por 
um ou dois minutos, percebeu que era um sorriso escancarado, e disse para si 
mesma: 


— E o Gato de Cheshire: agora sim vou ter alguém com quem conversar. 


— Como você está se saindo? — perguntou o Gato assim que havia boca o 
bastante para ele falar. 


Alice esperou até que os olhos aparecessem, e depois balançou a cabeça em 
afirmação. “De nada adianta falar com ele” — pensou — “até que as orelhas 
apareçam, ou pelo menos uma delas”. No minuto seguinte, a cabeça toda 
apareceu, e então Alice botou seu flamingo no chão e começou a falar da partida, 
sentindo-se muito contente por ter alguém que a escutasse. O Gato parecia achar 
que já era o bastante mostrar apenas a cabeça, e não fez o resto do corpo 
aparecer. 


— Eu não acho que eles jogam limpo, de jeito nenhum — começou Alice, com um 
tom de voz queixoso —, e eles discutem tanto que você não consegue nem se 
ouvir falar... e não parecem seguir nenhum conjunto de regras em especial; caso 
existam regras, ninguém as segue... e você não faz ideia de como é confuso jogar 
com essas coisas vivas; por exemplo: o arco pelo qual o meu porco-espinho 
deveria passar está agora caminhando do outro lado do campo... e eu deveria ter 
acertado o porco-espinho da Rainha agora mesmo, mas ele saiu correndo quando 
viu que o meu se aproximava! 


— E o que você está achando da Rainha? — perguntou baixinho o Gato. 


— Nada — retrucou Alice. — É muito... — Neste instante, Alice percebeu que a 
Rainha estava bem atrás dela, escutando; então, prosseguiu: — ...provável que 


ela vença, então, praticamente nem vale a pena terminar o jogo. 
A Rainha sorriu e se afastou. 


— Com quem você está falando? — indagou o Rei, que se aproximou de Alice e 
ficou admirando a cara do Gato com muita curiosidade. 


— E um amigo meu... um Gato de Cheshire — respondeu Alice. — Permita-me que 
eu vos apresente. 


— Não gosto nem um pouco da aparência dele — falou o Rei. — Mas ele pode 
beijar a minha mão, se quiser. 


— Eu preferiria não — comentou o Gato. 


— Não seja insolente — disse o Rei —, não me olhe desse jeito! — Ele foi para trás 
de Alice enquanto falava. 


— Um gato pode olhar para um rei — falou Alice. — Li isso em algum livro, mas 
não lembro qual. 


— Bem, ele deve ser banido daqui — disse muito decidido o Rei, e chamou a 
Rainha, que passava por ali naquele momento. — Minha querida! Eu gostaria que 
você ordenasse que este gato fosse banido daqui! 


A Rainha só conhecia um modo de resolver todos os problemas, grandes ou 
pequenos. 


— Cortem-lhe a cabeça! — exclamou ela sem sequer olhar à sua volta. 


— Eu mesmo vou buscar o carrasco — disse o Rei, com impaciência e se 
apressando. 


Alice pensou que talvez fosse melhor voltar e ver como andava a partida, pois 
ouviu a Rainha a distância gritando furiosamente. Ela já havia escutado a Rainha 
condenar à morte três dos jogadores por terem perdido a vez no jogo, e não 
estava gostando nem um pouco de como as coisas estavam correndo, pois o jogo 
estava tão confuso que ela nunca sabia se já havia chegado a sua vez ou não. 
Então, decidiu procurar seu porco-espinho. 


Ele estava no meio de uma briga com outro porco-espinho, o que pareceu para 
Alice uma ótima oportunidade de lançar um contra o outro com o taco: o único 
problema era que seu flamingo havia ido para o outro lado do jardim, onde Alice 
podia vê-lo tentar, de um modo um tanto atabalhoado, voar para cima de uma 
das árvores. 


Quando ela havia conseguido pegar o flamingo e trazê-lo de volta, a briga já 
havia acabado, e ambos os porcos-espinhos já haviam saído de vista. “Na 
verdade, isso não tem muita importância” — pensou Alice — “pois todos os arcos 
já saíram deste lado do campo”. Então, botou o flamingo debaixo do braço, para 


que não tornasse a escapar, e voltou para conversar mais um pouco com seu 
amigo. 


Quando voltou para onde estava o Gato de Cheshire, Alice ficou muito surpresa 
ao ver que havia uma multidão em volta dele: estava havendo uma discussão 
entre o carrasco, o Rei e a Rainha, que falavam ao mesmo tempo, enquanto os 
outros estavam em silêncio e pareciam muito incomodados. 


No instante em que Alice apareceu, os três apelaram para que ela resolvesse a 
questão, e repetiram seus argumentos para Alice; mas, como falavam ao mesmo 
tempo, ela achou muito difícil conseguir distinguir exatamente o que cada um 
dizia. 


O argumento do carrasco era o de que não era possível cortar uma cabeça sem 
um corpo ligado a ela; e que ele nunca tivera de fazer algo desse tipo antes, e que 
aquela altura da sua vida, não iria começar a fazê-lo. 


O argumento do Rei era o de que tudo o que tinha cabeça poderia ser decapitado, 
e que qualquer coisa em contrário era um disparate. 


O argumento da Rainha era que, se algo não fosse feito já, ela mandaria executar 
a todos. (Era esse o comentário que havia feito o grupo todo ficar tão sério e 
ansioso.) 


Alice não conseguia pensar em nada mais a dizer do que o seguinte: 
— Ele pertence à Duquesa: é melhor consultá-la sobre isso. 


— Ela está na prisão — disse a Rainha para o carrasco. — Traga-a aqui. —E o 
carrasco disparou como uma flecha. 


A cabeça do Gato começou a desaparecer assim que o carrasco se foi, e quando 
ele voltou com a Duquesa, o Gato já havia desaparecido por completo; então, o 
Rei e o carrasco começaram a correr freneticamente por todos os lados 
procurando por ele, enquanto o resto do grupo voltou a jogar. 


CAPÍTULO 9 


A história da Tartaruga Falsa 


— Você não imagina como estou contente em vê-la de novo, minha querida! — 
disse a Duquesa enquanto colocava carinhosamente o braço embaixo do de 
Alice, e elas caminhavam juntas. 


Alice ficou muito contente de encontrá-la de tão bom humor, e pensou consigo 
mesma que talvez fosse apenas a pimenta que a tinha tornado tão furiosa quando 
elas se conheceram na cozinha. 


— Quando eu for uma Duquesa — disse para si mesma (com um tom de voz pouco 
esperançoso) —, não vou ter nada de pimenta na minha cozinha. Sopas ficam 
ótimas sem pimenta; talvez seja isso que deixe as pessoas de cabeça quente — 
prosseguiu, muito satisfeita por ter descoberto uma nova regra —, e o vinagre que 
as torne azedas... e... as balas de maltose e coisas do gênero que tornem as 
crianças doces. Eu só queria que as pessoas soubessem disso; assim, não seriam 
tão avarentas com os doces, sabe... 


Aquela altura, Alice já havia se esquecido da Duquesa, e tomou um susto de leve 
quando ouviu a voz dela perto de seu ouvido. 


— Alguma coisa está ocupando sua mente, minha querida, e isso faz com que 
você se esqueça de falar. Agora não vou conseguir lhe dizer a moral dessa 
história, mas daqui a pouco vou lembrar. 


— Talvez não haja uma — Alice se arriscou a comentar. 


— Tsc, tsc, menina! — disse a Duquesa. — Tudo tem uma moral, a questão é 
encontrá-la. — Enquanto falava, foi imprensando seu corpo contra o de Alice. 


Alice não gostou muito daquela proximidade toda. Primeiro, porque a Duquesa 
era muito feia, e, segundo, porque tinha a altura ideal para apoiar o queixo no 
ombro de Alice, e o queixo dela era incomodamente pontiagudo. No entanto, 
como não gostava de parecer mal-educada, Alice suportou aquilo da melhor 
maneira que pôde. 


— À partida agora está correndo muito melhor — disse ela para manter a conversa. 


— E verdade — disse a Duquesa —, e a moral disso é... “Oh, é o amor, é o amor 
que faz o mundo girar!” 


— Alguém disse — sussurrou Alice — “que ele gira quando todos tomam conta de 
suas vidas!” 


— Ah, bem! O significado é quase o mesmo — respondeu a Duquesa, enfiando seu 
queixinho pontiagudo no ombro de Alice enquanto acrescentava: — e a moral 
disso é... “Cuide do sentido, e os sons cuidarão de si mesmos.” 


“Como ela gosta de encontrar a moral das coisas!” — pensou Alice. 


— Me atrevo a dizer que você deve estar imaginando por que eu não coloco o 
braço em volta da sua cintura — disse a Duquesa depois de uma pausa. — O 
motivo é que eu desconheço o temperamento do seu flamingo. Devo tentar? 


— Talvez ele lhe pique — respondeu Alice com cautela, nem um pouco ansiosa 
para ver a experiência. 


— E verdade — afirmou a Duquesa —, tanto os flamingos quanto a mostarda 
picam. E a moral disso é... “Aves de mesma plumagem voam juntas.” 


— Só que mostarda não é uma ave — ressaltou Alice. 


— Você tem razão, como de costume — falou a Duquesa. — Você tem um modo 
muito claro de se expressar! 


— É um mineral, eu acho — disse Alice. 


— É claro que sim — afirmou a Duquesa, que parecia disposta a concordar com 
tudo o que Alice dizia. — Há uma grande mina de mostarda perto daqui. E a 
moral disso é... “Água de mina ou de nascente, fresca de verão, e no inverno, 
quente.” 


— Ah, já sei! — exclamou Alice, que não tinha prestado atenção aquele último 
comentário. — E uma hortaliça! Ela não se parece com uma, mas é. 


— Concordo plenamente com você — falou a Duquesa. — E a moral disso é... “Seja 
aquilo que você deseja aparentar”... ou, dizendo de modo mais simples: “Nunca 
imagine que você não é algo que não o que poderia parecer aos outros que você 


já foi ou poderia ter sido não fosse senão o que você tivesse sido pareceria a eles 
ser de outro modo”. 


— Eu acho que teria entendido isso melhor — comentou Alice de maneira muito 
educada — se tivesse anotado; não consigo acompanhar a frase só de ouvido. 


— Isso não é nada comparado a o que eu poderia dizer se assim decidisse — 
retrucou a Duquesa com um tom de voz satisfeito. 


— Imploro para que a senhora não se dê o trabalho de dizer isso de modo mais 
longo — pediu Alice. 


— Ah, não fale de trabalho! — exclamou a Duquesa. — Tudo o que disse até agora 
foi um presente meu para você. 


“Um presente bem barato!” — pensou Alice. “Fico contente que as pessoas não 
deem presentes de aniversário como esse!” Mas não se atreveu a dizer isso em 
voz alta. 


— Pensando de novo? — indagou a Duquesa enquanto espetava mais uma vez o 
ombro de Alice com seu queixo pequeno. 


— Eu tenho o direito de pensar — retrucou Alice bruscamente, pois estava 
começando a ficar um tanto preocupada. 


— Você está tão certa quanto — disse a Duquesa — é certo que os porcos voam; e a 
mor... 


Mas, naquele momento, para enorme surpresa de Alice, a voz da Duquesa 
sumiu, bem no meio de “moral”, a sua palavra favorita, e o braço que estava 
entrelaçado ao dela começou a tremer. Alice olhou para cima e lá estava a 
Rainha em frente a elas, de braços cruzados, com a cara fechada como um dia de 
trovoada. 


— Que lindo dia, Vossa Majestade! — começou a Duquesa baixinho, com um 
fiapo de voz. 


— Estou sendo justa e avisando-lhe — bradou a Rainha, que pisoteava o chão 
enquanto falava. — Ou você ou a sua cabeça devem desaparecer daqui, e já! Faça 
a sua escolha! 


A Duquesa fez a sua escolha e desapareceu em um instante. 


— Continuemos com o jogo — disse a Rainha para Alice; e Alice estava assustada 
demais para dizer qualquer coisa, mas lentamente acompanhou a Rainha de volta 
ao campo de croqué. 


Os outros convidados haviam se aproveitado da ausência da Rainha e estavam 
descansando à sombra; no entanto, no instante em que a viram, se apressaram 
para recomeçar o jogo, com a Rainha ressaltando que um segundo de atraso lhes 
ia custar a vida. 


Durante todo o tempo em que jogaram, a Rainha jamais deixou de discutir com 
os outros jogadores e de gritar “Cortem-lhe a cabeça!”. Aqueles que haviam sido 
condenados ficavam sob a guarda dos soldados, que, obviamente, tinham de 
deixar de fazer as vezes de arcos para cumprir essas ordens; portanto, ao cabo de 
meia hora, já não havia mais arcos no campo, e todos os jogadores, exceto o Rei, 
a Rainha e Alice, estavam presos e condenados à morte. 


Em seguida, a Rainha parou de jogar, já quase sem fôlego, e disse para Alice: 

— Você já viu a Tartaruga Falsa? 

— Não — respondeu Alice. — Nem sei o que é uma Tartaruga Falsa. 

— É o ingrediente com que se faz Sopa de Tartaruga Falsa — falou a Rainha. 

— Nunca vi uma, e nunca sequer ouvi falar de uma — replicou Alice. 

— Acompanhe-me então — convidou a Rainha —, e ela vai nos contar sua história. 


Enquanto elas caminhavam juntas para fora do campo, Alice ouviu o Rei falar 
baixinho ao grupo todo: 


— Estão todos indultados. 


— Ora isso é muito bom! — falou Alice consigo mesma, pois ela havia ficado 
muito descontente com todas as execuções que a Rainha tinha ordenado. 


Logo eles se depararam com um Grifo, que estava dormindo ao sol. 


— Acorde, preguiçoso! — ordenou a Rainha. — E leve esta jovem para ver a 
Tartaruga Falsa e escutar a história dela. Preciso voltar para supervisionar umas 
execuções que ordenei — e a Rainha foi embora, deixando Alice sozinha com o 
Grifo. Alice não gostou nada da aparência da criatura, mas, no geral, pensou que 
estaria mais segura ficando com o Grifo do que indo atrás da violenta Rainha; 
então, esperou. 


O Grifo se sentou e esfregou os olhos; depois, observou a Rainha até que ela 
saísse de vista e, em seguida, riu entredentes. 


— Que diversão! — disse o Grifo, um tanto para si mesmo e um tanto para Alice. 
— Qual é a diversão? — indagou Alice. 


— Ora, ela — retrucou o Grifo. — E tudo capricho dela: eles nunca executam 
ninguém, sabe. Vamos! 


“Todo mundo aqui diz “Vamos!” — pensou Alice enquanto lentamente 
acompanhava o Grifo. “Nunca recebi tantas ordens na vida, nunca!” 


Eles não haviam andado muito quando viram a Tartaruga Falsa a distância, 
sentada triste e sozinha sobre a beira de uma pedra, e, enquanto se aproximavam, 
Alice pôde ouvi-la suspirando, como se tivesse com o coração prestes a se partir. 
Ela sentiu muita pena da Tartaruga. 


— Qual é o motivo da tristeza dela? — perguntou Alice ao Grifo, que respondeu, 
usando praticamente as mesmas palavras de antes: 


— Isso é tudo capricho dela: ela não sente tristeza alguma. Vamos! 


Então, eles se aproximaram da Tartaruga Falsa, que olhou para eles com grandes 
olhos rasos d'água, mas não disse palavra. 


— Esta jovem aqui — disse o Grifo —, quer ouvir sua história, quer mesmo. 


— Eu conto para ela — respondeu a Tartaruga Falsa com um tom de voz grave e 
apático. — Sentem-se, vocês dois, e não digam nada até que eu tenha terminado. 


Então, eles se sentaram, e ninguém disse nada por alguns minutos. Alice pensou 
consigo mesma: “Não vejo como vai ser possível ele terminar se não começar.” 


Mas esperou com paciência. 


— Antigamente — disse por fim a Tartaruga Falsa, dando um suspiro profundo -—, 
eu era uma Tartaruga de verdade. 


Essas palavras foram acompanhadas de um longo silêncio, rompido apenas 
ocasionalmente pelas exclamações de “Hjckrrh!”? do Grifo, e pelo intenso e 
constante soluçar da Tartaruga Falsa. Alice estava a ponto de se levantar e dizer: 
“Obrigada, senhor, por me contar sua história tão interessante”, mas não podia 
evitar pensar que deveria haver algo mais por vir; então, ficou parada e não disse 
nada. 


— Quando éramos pequenos — prosseguiu por fim e com mais calma a Tartaruga 
Falsa, apesar de ainda soltar um soluço aqui ou ali —, fomos para a escola no 
mar. A professora era uma velha Tartaruga... costumávamos chamá-la de 
Jabota... 


— E por que vocês chamavam-na de Jabota, se ela não era uma? — perguntou 
Alice. 


— Chamávamos de Jabota porque ela já botava a gente para estudar — retrucou 
com raiva a Tartaruga Falsa. — Você realmente é muito entediante! 


— Você deveria ficar envergonhada por ter feito uma pergunta tão óbvia — 
acrescentou o Grifo; em seguida, os dois ficaram sentados em silêncio encarando 
Alice, que queria abrir um buraco e se enterrar. Por fim, o Grifo disse para a 
Tartaruga Falsa: 


— Continue a história, meu velho amigo. Não leve o dia todo para contá-la! — E a 
Tartaruga Falsa prosseguiu, dizendo: 


— Sim, fomos para a escola no mar, apesar de vocês talvez não acreditarem... 
— Eu nunca disse isso! — interrompeu Alice. 
— Disse sim — disparou a Tartaruga Falsa. 


— Dobre sua língua! — acrescentou o Grifo antes que Alice pudesse tornar a falar. 
A Tartaruga Falsa prosseguiu: 


— Tivemos a melhor educação... De fato, íamos à escola todos os dias... 


— Eu também já frequentei a escola — falou Alice. — Você não precisa se orgulhar 
tanto assim disso. 


— Com adicionais? — perguntou a Tartaruga Falsa um tanto ansiosamente. 
— Sim — respondeu Alice —, tínhamos aulas de Francês e de Música. 

— E de Lavanderia? — indagou a Tartaruga Falsa. 

— Mas é claro que não! — disse com indignação Alice. 


— Ah! Então a sua escola não era lá muito boa — disse a Tartaruga Falsa com um 
tom de alívio. — Na nossa escola, eles mandavam ao final da conta: “Francês, 
Música e Lavanderia — adicionais. 


— Você não devia precisar muito dessa aula — comentou Alice —, posto que vivia 
no fundo do mar. 


— Eu não podia pagar por essa aula — explicou a Tartaruga Falsa com um suspiro. 
— Eu fiz apenas o curso regular. 


— E que aulas havia nesse curso? — indagou Alice. 

— Enrolação de Linha e Contorção, é claro, para começar — retrucou a Tartaruga 
Falsa —, e depois, os diferentes ramos da Aritmética: Ambição, Distração, 
Enfeamento e Derrisão. 

— Nunca ouvi falar de “Enfeamento”?. — Alice se arriscou a dizer. — O que é isso? 


O Grifo ergueu as duas patas, perplexo. 


— Você nunca ouviu falar de Enfeamento! — exclamou ele. — Presumo que você 
saiba o que é embelezar, não? 


— Sim — respondeu Alice, hesitante. — Significa... tornar... qualquer... coisa... 
mais... bela. 


— Bem, então — prosseguiu o Grifo —, se não sabe o que é enfear, você é muito 
simplória. 


Alice não se sentiu à vontade para fazer nenhuma outra pergunta sobre aquilo; 
então, se virou para a Tartaruga Falsa e disse: 


— O que mais você teve de aprender? 


— Bem, tínhamos aulas de Mistério — replicou a Tartaruga Falsa, contando as 
matérias com suas nadadeiras — ... Mistério Antigo e Moderno, e Marinografia: 
depois, Arrastamento de Palavras — o professor de Arrastamento de Palavras era 
um congro que costumava dar aulas uma vez por semana: ele nos ensinava 
Arrastamento de Palavras, Alongamento e Desmaio em Espiral. 


— E como era isso? — perguntou Alice. 


— Bem, eu mesmo não posso lhe mostrar — disse a Tartaruga Falsa. — Estou muito 
enferrujado. E o Grifo nunca teve essas aulas. 


— Por falta de tempo — falou o Grifo. — Mas eu estudei com o professor do curso 
Clássico. Ele era um velho caranguejo rabugento, era mesmo. 


— Eu nunca fui aluno dele — comentou a Tartaruga Falsa com um suspiro. — Ele 
dava aulas de Gargalhadas e Luto, era o que costumavam dizer. 


— Isso mesmo, isso mesmo — disse o Grifo, que, por sua vez, também soltou um 
suspiro; e ambas as criaturas taparam os rostos com as patas. 


— E quantas horas de aula vocês tinham por dia? — perguntou Alice, que estava 
ansiosa por mudar de assunto. 


— Dez horas no primeiro dia — respondeu a Tartaruga Falsa. — Nove horas no dia 
seguinte, e por aí vai. 


— Que programa inusitado! — exclamou Alice. 


— É por isso que elas se chamam matérias — ressaltou o Grifo. — Porque a cada 
dia que passa, você mata mais uma hora. 


Aquela ideia era uma novidade para Alice, e ela refletiu um pouco sobre aquilo 
antes de fazer o próximo comentário. 


— Então, o décimo primeiro dia deve ter sido um feriado. 


— E claro que sim — retrucou a Tartaruga Falsa. 
— E o que vocês fizeram no décimo segundo dia? — indagou ansiosamente Alice. 


— Chega de falar de matérias — interrompeu o Grifo com um tom de voz resoluto. 
— Conte a ela algo sobre os jogos agora. 


CAPÍTULO 10 


A Quadrilha da Lagosta 


A Tartaruga Falsa deu um suspiro profundo e cobriu os olhos com uma das 
nadadeiras. Ela olhou para Alice e tentou falar, mas por um ou dois minutos, os 
soluços o impediram. 


— E como se ele estivesse com um osso preso na garganta — disse o Grifo, que 
começou a sacudir e a bater nas costas da Tartaruga Falsa. Por fim, ela acabou 
recobrando a voz, e, com lágrimas escorrendo pelas bochechas, prosseguiu: 


— Você talvez não tenha vivido muito tempo no mar... — (“Não vivi”, falou 
Alice) — e talvez jamais tenha sido apresentada a uma lagosta... — (Alice 
começou a dizer: “Eu uma vez provei...”. Mas se conteve apressadamente, e 
disse: “Não, nunca”) — ...então, não pode ter ideia de quão agradável é uma 
Quadrilha de Lagosta! 


— Não, de fato — respondeu Alice. — De que dança se trata? 
— Ora — falou o Grifo —, primeiro se forma uma fila na beira do mar. 


— Duas filas! — exclamou a Falsa Tartaruga. — De focas, tartarugas e por aí vai; 
em seguida, depois que o caminho foi liberado de águas-vivas... 


— E isso em geral demora — interrompeu o Grifo. 
— ...dão-se dois passos à frente... 
— Cada um com uma lagosta como par! — berrou o Grifo. 


— E claro — disse a Tartaruga Falsa —, dão-se dois passos para frente, formam-se 
os pares... 


— .. troca-se de lagosta, e todos saem na mesma ordem — continuou o Grifo. 
— Depois, sabe — prosseguiu a Tartaruga Falsa —, jogam-se... 
— As lagostas! — bradou o grifo, dando um salto. 


— ...no mar o mais distante possível... 


— E nada-se atrás delas! — berrou o grifo. 


— Dá-se uma cambalhota no mar! — gritou a Tartaruga Falsa, que começou a dar 
cambalhotas. 


— E troca-se de lagosta de novo! — gritou o Grifo. 


— E voltam todos para terra, e... essa é a primeira figura — disse a Tartaruga 
Falsa, que de repente diminuiu o tom de voz; e as duas criaturas, que haviam 
estado pulando como loucas durante todo esse tempo, tornaram a se sentar muito 
tristes e quietas, e olharam para Alice. 


— Deve ser uma dança muito bonita — disse Alice com timidez. 
— Você gostaria de ver um pouquinho dela? — perguntou a Tartaruga Falsa. 
— Muito — respondeu Alice. 


— Venha, vamos tentar fazer a primeira figura! — falou a Tartaruga Falsa para o 
Grifo. — Podemos fazê-la sem as lagostas, sabe. Qual de nós vai cantar? 


— Ah, cante você — disse o Grifo. — Eu esqueci a letra. 


Então, eles começaram a dançar solenemente em volta de Alice, às vezes 
pisando nos pés dela quando passavam perto demais, e balançando as patas 
dianteiras para marcar o tempo, enquanto a Tartaruga Falsa cantava a seguinte 
canção, muito devagar e de modo triste: 


“Pode andar um pouco mais rápido?”, disse o caramujo à pescada, 
“Tem um delfim atrás de nós, que está me dando uma pisada. 

Veja o quão animadas as lagostas e as tartarugas avançam! 

Elas esperam na praia; você vai entrar na dança? 

Você vai, ou não vai, vai, ou não vai entrar na dança? 

Você vai, ou não vai, vai, ou não vai entrar na dança?” 


“Você não pode ter ideia do quão agradável é, 


Quando nos pegam e nos jogam, com as lagostas, na maré!” 
Mas a pescada disse: “Muito longe!”, e olhou com desconfiança... 
E agradeceu ao caramujo, mas não ia entrar na dança. 

Não ia, não podia, não ia, não podia, não ia entrar na dança. 
Não ia, não podia, não ia, não podia, não ia entrar na dança. 
“De que importa a distância?”, disse o amigo, bem disposto; 
“Há outra orla, sabe, do lado oposto. 

Quanto mais longe da Inglaterra, mais perto da França... 
Não se assuste, cara pescada, venha entrar na dança. 

Você vai, ou não vai, vai, ou não vai entrar na dança? 

Você vai, ou não vai, vai, ou não vai entrar na dança?” 


— Obrigada, é uma dança muito interessante de se observar — comentou Alice, 
sentindo-se muito contente por aquilo por fim ter acabado. — E eu gostei muito 
dessa música inusitada sobre a pescada! 


— Ah, quanto às pescadas — disse a Tartaruga Falsa —, elas... você já as viu, não? 


— Sim — confirmou Alice —, já as vi muito no jant... — Ela se conteve 
apressadamente. 


— Eu não sei onde fica Jant — falou a Tartaruga Falsa —, mas se você já as viu 
muitas vezes, é claro que sabe como é a aparência delas. 


— Creio que sim — retrucou Alice, pensativa. — Elas têm o rabo na boca... e são 
cobertas de farinha. 


— Você está enganada quanto à farinha — comentou a Tartaruga Falsa. — O mar 
lavaria toda a farinha. Mas elas de fato têm o rabo na boca, e o motivo é... — 
neste momento, a Tartaruga Falsa bocejou e fechou os olhos. — Conte para ela o 
motivo, e tudo o mais — pediu a Tartaruga Falsa ao Grifo. 


— O motivo é — começou o Grifo — porque na verdade elas entravam na dança 
com as lagostas. Portanto, eram arremessadas ao mar. Assim, elas tinham de cair 
muito longe, e rapidamente colocaram os rabos nas bocas. Depois, já não 
conseguiam retirá-los. É só isso. 


— Obrigada — falou Alice. — Isso é muito interessante. Nunca soube tantas coisas 
sobre as pescadas antes. 


— Posso lhe contar ainda mais coisas, caso você queira — disse o Grifo. — Você 
sabe por que as pescadas são brancas? 


— Nunca pensei sobre isso — comentou Alice. — Por quê? 


— Porque servem parar dar brilho às botas e aos sapatos — respondeu com muita 
solenidade o Grifo. 


Alice ficou totalmente intrigada. 
— Dar brilho às botas e aos sapatos? — repetiu ela, perplexa. 


— Ora, O que você usa para lustrar seus sapatos? — indagou o Grifo. — Quero 
dizer, o que os torna tão brilhantes? 


Alice olhou para seus sapatos e refletiu um pouco antes de responder. 
— Graxa preta, eu acho. 


— No fundo do mar, as botas e os sapatos são engraxados com pescadas brancas. 
Agora você sabe. 


— E de que são feitos esses sapatos e essas botas? — perguntou Alice, muito 
curiosa. 


— De linguados, e amarrados com enguias, é claro — retrucou muito 
impacientemente o Grifo. — Qualquer camarão seria capaz de lhe dizer isso. 


— Se eu fosse a pescada — falou Alice, que ainda pensava na canção —, teria dito 
ao delfim: “Fique para trás, por favor! Não queremos você perto de nós!” 


— Eles eram obrigados a mantê-lo no grupo — disse a Tartaruga Falsa. — Nenhum 


peixe minimamente inteligente iria a qualquer lugar sem um delfim. 
— Será mesmo que não? — perguntou, muito surpresa, Alice. 


— E claro que não — replicou a Tartaruga Falsa. — Ora, se um peixe viesse até 
mim e me dissesse que ia sair de viagem, eu lhe perguntaria: “Com que delfim?” 


— Você não quer dizer “com que fim”? — comentou Alice. 


— Eu quis dizer exatamente o que disse — replicou, ofendida, a Tartaruga Falsa. E 
o Grifo acrescentou: 


— Vamos lá, conte-nos uma de suas aventuras. 


— Eu poderia contar para vocês sobre as minhas aventuras... a partir desta manhã 
— falou um tanto timidamente Alice. — Mas de nada adianta falar de ontem, 
porque ontem eu era outra pessoa. 


— Explique tudo isso — pediu a Tartaruga Falsa. 


— Não, não! Conte as aventuras primeiro — disse o Grifo com um tom de voz 
impaciente. — Explicações levam tempo demais. 


Então, Alice começou a contar para eles sobre suas aventuras a partir do 
momento em que viu pela primeira vez o Coelho Branco. Ela a princípio se 
sentiu um pouco nervosa, pois as duas criaturas se aproximaram tanto dela, uma 
de cada lado, e arregalaram muito os olhos e escancararam muito a boca, mas foi 
criando coragem enquanto prosseguia. Seus ouvintes fizeram silêncio absoluto 
até que ela chegou à parte em que recitava “Estás velho, Pai William” para a 
Lagarta, e dizia as palavras erradas; então, a Tartaruga Falsa deu um longo 
suspiro e disse: 


— Isso é muito intrigante. 
— E tão intrigante quanto é possível ser — comentou o Grifo. 


— As palavras saíram todas diferentes — repetiu pensativa a Tartaruga Falsa. — Eu 
gostaria de ouvi-la recitar um trecho agora. Diga a ela que comece. — A 
Tartaruga Falsa olhou para o Grifo como se ele tivesse algum tipo de autoridade 
sobre Alice. 


— Levante-se e recite “Esta é a voz do preguiçoso” — disse o Grifo. 


“Como as criaturas gostam de nos dar ordens, e de nos fazer repetir as lições!” — 
pensou Alice. “Talvez fosse mais fácil eu ir direto para o colégio.” No entanto, 
ela se levantou, e começou a recitar, mas sua cabeça estava tão ocupada com a 
Quadrilha da Lagosta que mal sabia o que estava recitando, e as palavras de fato 
saíram muito estranhas: 


“Esta é a voz da Lagosta”, ouvi-a declarar, 

“Me cozeste demais, agora me devo adoçar.” 

Como o marreco com cílios, ela, com seu nariz, 

Ajeita cinto e botões, e afasta os pés, feliz. 

Quando as areias secam, ele canta qual a cotovia, 

E como o tubarão, deprecia: 

Mas, quando sobe a maré e o tubarão se avizinha, 

Sua voz, tímida e trêmula, vira vozinha. 

— Saiu diferente de como eu costumava recitar quando criança — disse o Grifo. 


— Bem, eu nunca ouvi isso antes — comentou a Tartaruga Falsa —, mas me parece 
um completo disparate. 


Alice não disse palavra; ela havia se sentado, cobrindo o rosto com as mãos e se 
perguntando se as coisas algum dia voltariam a acontecer de forma natural. 


— Eu gostaria que ela me explicasse o poema — disse a Tartaruga Falsa. 


— Ela não pode explicar — falou o Grifo de maneira apressada. — Passe para a 
próxima estrofe. 


— Mas e quanto aos pés dela? — insistiu a Tartaruga Falsa. — Como ela conseguia 
afastá-los com o nariz? 


— Essa é a primeira posição na dança — falou Alice; mas ela estava terrivelmente 


confusa com tudo aquilo, e só queria mudar de assunto. 


— Passe para a próxima estrofe — repetiu o Grifo. — Ela começa com “Passei por 
seu jardim”. 


Alice não se atreveu a desobedecer, apesar de ter certeza de que ia recitar tudo 
errado, e prosseguiu com a voz trêmula: 


Passei por seu jardim e encontrei, na porta, 

Uma Coruja e uma Pantera dividindo uma torta: 

A Pantera ficou com a massa, o recheio e o molho, 
E a Coruja, com a travessa e o restolho. 
Terminada a comida, a Coruja, de presente, 

Pôde levar a colher, minha gente! 

E a Pantera , rugindo, garfo e faca levou, 

E terminou o banquete [...]. 


— De que adianta ficar repetindo essas coisas — interrompeu a Tartaruga Falsa —, 
se você não explica as coisas enquanto isso? Essa é de longe a coisa mais 
confusa que eu já ouvi! 


— Sim, acho que é melhor você deixar isso para lá — sugeriu o Grifo; e Alice 
ficou mais do que feliz por poder parar. 


— Será que tentamos fazer outra figura da Quadrilha da Lagosta? — prosseguiu o 
Grifo. — Ou você prefere que a Tartaruga Falsa cante outra canção? 


— Ai, uma canção, por favor, se a Tartaruga Falsa nos quiser fazer essa gentileza 
— retrucou Alice, com tanto entusiasmo que o Grifo disse, com um tom de voz 
muito ofendido: 


— Humpf! Gosto não se discute! Cante para ela “A sopa de tartaruga”; que tal, 
meu velho amigo? 


A Tartaruga Falsa suspirou profundamente e começou, com uma voz entremeada 
por soluções, a cantar o seguinte: 


Linda Sopa, verde e rica, 

Em sopeira quente mais linda fica! 
Por ela, quem o apetite poupa? 
Sopa da noite, linda Sopa! 

Sopa da noite, linda Sopa! 
Linnn...da Soo...pa! 

Linnn...da Soo...pa! 

Soo...pa da noiii...te, 

Linda, linda Sopa! 

Linda Sopa! Quem quer pescado, 
Carne, ou outro bocado? 

Quem do corpo não daria a roupa 
Por um prato da linda Sopa? 

Por um prato da linda Sopa? 
Linnn...da Soo...pa! 

Linnn...da Soo...pa! 

Soo...pa da noiii... te, 

Linda, lin...DA SOPA! 


— Repita o refrão! — exclamou o Grifo, e a Tartaruga Falsa havia começado a 
repeti-lo quando um grito de “O julgamento está começando!” foi ouvido a 


distância. 


— Vamos! — berrou o grifo, que, pegando Alice pela mão, saiu correndo, sem 
esperar o fim da canção. 


— Que julgamento é esse? — Alice arfava enquanto corria; mas o Grifo somente 
respondeu “Vamos!” e correu mais rápido, enquanto eles ouviam, cada vez mais 
baixo na brisa que os acompanhava, as palavras tristes: 


Soo...pa da noiii...te, 


Linda, linda sopa! 


CAPÍTULO 11 


Quem roubou as tortas? 


Quando chegaram, o Rei e a Rainha de Copas estavam sentados em seus tronos, 
e havia uma grande multidão reunida em torno dos monarcas: todos os tipos de 
pássaros e feras, além de um baralho inteiro; o Valete estava de pé diante deles, 
acorrentado, com um soldado de cada lado em guarda; e, perto do Rei, estava o 
Coelho Branco, com uma corneta em uma das mãos e um pergaminho na outra. 
Bem no meio do tribunal havia uma mesa com uma enorme bandeja cheia de 
tortas: pareciam tão apetitosas que Alice ficou faminta só de olhar para elas. 
“Queria que acabassem logo com o julgamento” — pensou ela — “e começassem a 
distribuir o lanche!”. Mas não parecia haver a mínima chance de isso acontecer 
tão cedo; então, ela começou a olhar à sua volta para passar o tempo. 


Alice jamais havia estado em um tribunal, mas havia lido sobre eles em livros, e 
ficou muito surpresa ao constatar que sabia o nome de quase todas as coisas ali. 


— Este é o juiz — disse para si mesma —, pois está usando sua grande peruca. 


O juiz, falando nele, era o Rei; e, como estava usando a coroa sobre a peruca, 
não parecia nada cômodo, e aquele visual não lhe favorecia nem um pouco. 


“E esta é a tribuna do júri — pensou Alice — “e estas 12 criaturas” (ela foi 
obrigada a dizer “criaturas”, sabe, pois algumas delas eram animais, e outras 
eram aves), “eu presumo que sejam os jurados”. Ela repetiu essa última palavra 
cerca de duas a três vezes para si mesma, sentindo-se muito orgulhosa; pois 
pensava, e com todo o direito, que muito poucas garotinhas da idade dela sequer 
sabiam o significado daquilo. Entretanto, “membros do júri” também seria uma 
expressão adequada. 


Os 12 jurados estavam atarefadamente escrevendo em pequenas lousas. 


— O que eles estão fazendo? — sussurrou Alice para o Grifo. — É impossível que 
eles estejam anotando alguma coisa antes do início do julgamento. 


— Eles estão escrevendo os próprios nomes — sussurrou em resposta o Grifo —, 
por receio de terminar esquecendo antes do fim do julgamento. 


— Coisas estúpidas! — começou Alice com uma voz alta e indignada; mas logo se 


conteve, pois o Coelho branco exclamou: “Silêncio no tribunal!”, e o Rei 
colocou seus óculos e olhou à sua volta com ansiedade para ver quem estava 
falando. 


Alice podia ver, tão nítido quanto se estivesse bem atrás deles, que todos os 
jurados escreviam “coisas estúpidas!” nas suas lousas, e pôde inclusive perceber 
que um deles não sabia soletrar “estúpidas”, e teve de perguntar ao colega ao 
lado como se escrevia. “Antes de o julgamento acabar, essas lousas deles vão 
estar uma zona!” — pensou Alice. 


Um dos jurados tinha um giz que rangia. Isso, é óbvio, Alice não podia suportar; 
então, deu a volta no tribunal, foi para trás do jurado e logo teve a oportunidade 
de retirar-lhe o giz. Fez isso tão rápido que o pobre pequeno jurado (era Bill, o 
Lagarto) não conseguia entender o que havia acontecido com o giz; então, 
depois de procurá-lo por todos os lados, ele foi obrigado a passar o resto do dia 
escrevendo com a ponta de um dos dedos; e isso não foi lá de grande utilidade, 
pois seu dedo não marcava a lousa. 


— Arauto, leia a acusação! — disse o Rei. 


Com isso, o Coelho Branco deu três toques na corneta, desenrolou o pergaminho 
e leu o seguinte: 


A Rainha de Copas fez algumas tortas, 

Todas num dia de verão: 

O Valete de Copas roubou essas tortas, 

E levou-as, que ladrão! 

— Deliberem e profiram o seu veredito — disse o Rei ao júri. 


— Ainda não, ainda não! — interrompeu apressadamente o Coelho. — Ainda há 
muito por vir antes dessa parte! 


— Chame a primeira testemunha — ordenou o Rei; e o Coelho deu três toques na 
corneta e exclamou: 


— Primeira testemunha! 


A primeira testemunha era o Chapeleiro. Ele veio com uma xícara de chá em 
uma das mãos e um pedaço de pão com manteiga na outra. 


— Peço perdão, Vossa Majestade — começou ele —, por haver trazido isso; mas eu 
ainda não havia terminado meu chá quando fui convocado. 


— Você já deveria ter terminado — disse o Rei. — Quando você começou? 


O Chapeleiro olhou para a Lebre de Março, que o havia acompanhado até o 
tribunal de braços dados com o Arganaz. 


— Dia 14 de março, eu acho que foi — respondeu ele. 
— Dia 15 — falou a Lebre de Março. 
— Dia 16 — afirmou o Arganaz. 


— Anotem isso — comandou o Rei para o júri, e os jurados, com entusiasmo, 
começaram a escrever as três datas em suas lousas; depois, somaram-nas, e 
deram a resposta em xelins e pennies. 


— Tire o seu chapéu — ordenou o Rei ao Chapeleiro. 
— Ele não é meu — retrucou o Chapeleiro. 


— Roubado! — exclamou o Rei, virando-se para o júri, que imediatamente tomou 
nota do fato. 


— Eu fico com os chapéus para vendê-los — acrescentou o Chapeleiro como 
explicação. — Nenhum deles é meu. Eu sou um chapeleiro. 


Naquele momento, a Rainha botou os óculos e começou a olhar fixamente para o 
Chapeleiro, que havia ficado pálido e inquieto. 


— Preste seu depoimento — disse o Rei —, e não fique nervoso, ou vou mandar 
executá-lo agora mesmo. 


Aquilo não pareceu encorajar nem um pouco a testemunha: ele ficou trocando o 
peso do corpo de um pé para o outro, olhando incomodado para a Rainha, e, em 
meio à sua confusão, acabou mordendo um naco da xícara em vez do pão com 


manteiga. 


Naquele instante, Alice teve uma sensação muito curiosa, que a intrigou 
bastante, até que descobriu o que era: estava voltando a crescer, e a princípio 
pensou em simplesmente se levantar e sair do tribunal; mas, pensando melhor, 
decidiu permanecer onde estava enquanto ainda houvesse espaço para ela. 


— Queria que você não me apertasse tanto — queixou-se o Arganaz. — Eu mal 
consigo respirar. 


— Não posso evitar — respondeu Alice, resignada. — Estou crescendo. 
— Você não tem o direito de crescer aqui — asseverou o Arganaz. 


— Não fale bobagens — retrucou Alice, mais ousada. — Você bem sabe que 
também está crescendo. 


— Sim, mas eu cresço em um ritmo razoável — replicou o Arganaz —, e não desse 
jeito ridículo. — Ele se levantou muito emburrado e foi para o outro lado do 
tribunal. 


Durante todo esse tempo, a Rainha não deixou de encarar o Chapeleiro, e, 
quando o Arganaz estava indo para o outro lado do tribunal, ela disse para um 
dos oficiais: 


— Traga-me a lista de cantores do último concerto! — com isso, o Chapeleiro 
tremeu tanto que seus sapatos acabaram saindo dos pés. 


— Preste seu depoimento — repetiu com raiva o Rei —, ou vou mandar executá-lo, 
esteja você nervoso ou não. 


— Sou um pobre coitado, Vossa Majestade — começou o Chapeleiro com a voz 
trêmula —, e ainda não havia começado a tomar meu chá... não fazia mais do que 
uma semana... e com o pão com manteiga ficando cada vez mais difíceis de 
encontrar... e com o tilintar da... 


— Tilintar do quê? — indagou o Rei. 


— Começava com “T” — retrucou o Chapeleiro. 


— E claro que tilintar começa com “T”! — disse o Rei com severidade. — Você 
acha que eu sou burro, por acaso? Prossiga! 


— Sou um pobre coitado — prosseguiu o Chapeleiro —, e quase todas as coisas 
tilintavam depois disso... só que a Lebre de Março disse que... 


— Não disse nada! — interrompeu muito afobadamente a Lebre de Março. 
— Disse sim! — retrucou o Chapeleiro. 

— Pois eu nego! — disparou a Lebre de Março. 

— Ela nega — disse o Rei. — Omitam este trecho. 


— Bem, de todo o modo, o Arganaz disse... — o Chapeleiro prosseguiu, olhando à 
sua volta de maneira ansiosa para ver se o Arganaz também negaria: mas o 
Arganaz não negou nada, pois estava dormindo profundamente. 


— Depois disso — continuou o Chapeleiro —, cortei mais uma fatia de pão e passei 
manteiga... 


— Mas o que foi que o Arganaz disse? — perguntou um dos jurados. 
— Disso eu não me lembro — respondeu o Chapeleiro. 
— Você tem de lembrar — ressaltou o Rei —, ou vou mandar executá-lo. 


O pobre Chapeleiro largou sua xícara e o pão com manteiga e ajoelhou-se com 
um só joelho. 


— Sou um pobre coitado, Vossa Majestade — começou ele. 
— Você é um péssimo orador — disse o Rei. 


Naquele momento, um dos porquinhos-da-índia começou a aplaudir, e foi 
imediatamente reprimido por um dos oficiais do tribunal. (Como “reprimido” é 
uma palavra difícil, vou explicar a vocês o que foi feito: eles tinham um grande 
saco de lona, que era amarrado por barbantes na ponta: eles enfiaram o 
porquinho-da-índia de cabeça dentro desse saco, e sentaram-se em cima dele.) 


“Fico contente que tenham feito isso” — pensou Alice. “Já li muitas vezes no 


jornal que, no fim de julgamentos, “Houve uma tentativa de aplaudir, que foi 
imediatamente reprimida pelos oficiais do tribunal”, mas até agora eu nunca 
havia entendido o que isso significava.” 


— Se isso é tudo o que sabe sobre o caso, pode descer — prosseguiu o Rei. 
— Não posso descer mais — disse o Chapeleiro. — Já estou no nível do chão. 
— Então, pode se sentar — retrucou o Rei. 

Naquele momento, o outro porquinho-da-índia aplaudiu, e foi reprimido. 


“Pronto, se acabaram os porquinhos-da-índia!” — pensou Alice. Agora tudo vai 
correr melhor. 


— Eu preferiria terminar o meu chá — comentou o Chapeleiro, olhando 
nervosamente para a Rainha, que estava lendo a lista de cantores. 


— Pode se retirar — disse o Rei; e o Chapeleiro deixou o tribunal de maneira 
apressada, sem sequer esperar para calçar os sapatos. 


— ...e corte-lhe a cabeça do lado de fora — acrescentou a Rainha para um dos 
oficiais; mas o Chapeleiro já havia saído de vista antes que o oficial pudesse 
chegar à porta. 


— Chamem a próxima testemunha — ordenou o Rei. 


A próxima testemunha era a cozinheira da Duquesa. Ela trazia uma caixa de 
pimenta em uma das mãos, e Alice adivinhou quem era antes mesmo de a 
cozinheira entrar no tribunal, pelo modo como as pessoas mais próximas da 
porta começaram a espirrar ao mesmo tempo. 


— Preste seu depoimento — ordenou o Rei. 

— Não presto — disse a cozinheira. 

O Rei olhou ansiosamente para o Coelho Branco, que disse baixinho: 
— Vossa Majestade deve perquirir esta testemunha. 


— Bem, se eu devo, eu devo — disse o Rei com um ar de melancolia, e, depois de 


cruzar os braços e franzir as sobrancelhas para a cozinheira até o ponto em que 
quase não podia mais enxergar, disse com uma voz grave: 


— De que eram feitas as tortas? 
— Sobretudo de pimenta — revelou a cozinheira. 
— Melado — disse uma voz sonolenta atrás dela. 


— Botem uma coleira naquele Arganaz — berrou a Rainha. — Cortem a cabeça 
daquele Arganaz! Retirem aquele Arganaz do tribunal! Reprimam-no! 
Belisquem-no! Cortem seus bigodes. 


Por alguns minutos, todo o tribunal ficou em polvorosa tentando retirar o 
Arganaz dali, e quando as coisas voltaram a se acalmar, a cozinheira havia 
desaparecido. 


— Deixem isso de lado! — exclamou o Rei, muito aliviado. — Chamem a próxima 
testemunha. — E acrescentou em um tom de voz mais baixo para a Rainha: — 
Realmente, querida, você tem de perquirir a próxima testemunha. Isso me dá 
muita dor de cabeça! 


Alice observou o Coelho Branco enquanto ele se atrapalhava com a lista, e ficou 
muito curiosa para saber como seria a aparência da próxima testemunha, “...pois 
eles ainda não têm muitas provas”, disse consigo mesma. Imaginem qual não foi 
a surpresa dela quando o Coelho Branco leu, com o volume mais alto que o seu 
fiapo de voz permitia, o nome “Alice!?. 


CAPÍTULO 12 


O depoimento de Alice 


— Aqui! — exclamou Alice, esquecendo, no calor do momento, o quanto havia 
crescido nos últimos minutos, e saiu de seu assento com tanta pressa que 
derrubou a tribuna dos jurados com a barra da saia, lançando todos os jurados 
sobre a multidão abaixo, e lá eles ficaram se debatendo, o que a fez se lembrar 
de um aquário de peixinhos dourados que havia derrubado sem querer na semana 
anterior. 


— Oh, peço perdão! — exclamou ela consternada, e começou a pegá-los um por 
um tão rápido quanto podia, pois o acidente com o aquário não saía de sua 
cabeça, e tinha uma vaga ideia de que eles deveriam ser recolhidos e postos de 
volta na tribuna, pois, caso contrário, morreriam. 


— O julgamento não pode prosseguir — disse o Rei com um tom de voz muito 
sério — até que todos os jurados estejam de volta em seus devidos lugares: todos 
eles — repetiu ele com muita ênfase, olhando com raiva para Alice enquanto 
falava. 


Alice olhou para a tribuna e viu que, em sua pressa, ela havia colocado o Lagarto 
de ponta-cabeça, e o pobre coitado estava balançando a cauda de um modo triste, 
pois não podia se mover. Ela logo botou-o na posição correta. 


— Não que isso vá adiantar de muita coisa — disse para si mesma. — Acho que ele 
teria a mesma utilidade para o tribunal de cabeça para cima ou de cabeça para 
baixo. 


Assim que o júri se recuperou do choque, e depois que suas lousas e seus gizes 
já haviam sido encontrados e devolvidos, eles começaram muito diligentemente 
a escrever a história do acidente, todos exceto o Lagarto, que parecia perplexo 
demais para fazer qualquer coisa além de se sentar boquiaberto, olhando 
fixamente para o teto do tribunal. 


— O que você sabe sobre essa história? — perguntou o Rei para Alice. 
— Nada — respondeu Alice. 


— Absolutamente nada? — insistiu o Rei. 


— Absolutamente nada — retrucou Alice. 


— Isso é muito importante — disse o Rei, virando-se para o júri. Eles estavam 
começando a anotar isso em suas lousas quando o Coelho Branco interrompeu: 


— Desimportante, Vossa Majestade quer dizer, é claro. — Ele disse isso com um 
tom de voz muito respeitoso, mas franzindo as sobrancelhas e fazendo cara feia 
para o Rei enquanto falava. 


— Desimportante, é claro, foi o que eu quis dizer — falou apressadamente o Rei, e 
ficou repetindo para si mesmo baixinho: “importante... desimportante... 
desimportante... importante...”, como se estivessem testando para ver qual 
palavra soava melhor. 


Alguns dos jurados anotaram “importante”, e outros, “desimportante”. Alice 
podia ver isso, pois estava perto o bastante para ver as suas lousas. “Mas isso 
não importa nem um pouco” — pensou ela. 


Naquele momento, o Rei, que passara um tempo atarefado fazendo anotações em 
seu caderno, gritou: “Silêncio!”, e leu de seu caderno: 


— Regra 42. Todas as pessoas de mais de um quilômetro e meio de altura devem 
se retirar do tribunal. 


Todos olharam para Alice. 

— Eu não tenho um quilômetro e meio de altura — protestou Alice. 
— Tem sim — retrucou o Rei. 

— Quase três quilômetros — acrescentou a Rainha. 


— Bem, o fato é que, de qualquer modo, não vou me retirar — asseverou Alice. — 
Além disso, essa não é uma regra corriqueira: você acabou de inventá-la. 


— E a regra mais antiga do caderno — disse o Rei. 
— Sendo assim, ela deveria ser a regra de número um — replicou Alice. 


O Rei ficou lívido e apressadamente fechou o caderno. 


— Deliberem e profiram o veredito — disse ele para o júri com uma voz baixa e 
trêmula. 


— Se me permite, Vossa Majestade, ainda há provas para analisar — disse o 
Coelho Branco muito apressado, dando um pulo. — Este papel acaba de chegar. 


— O que está escrito nele? — perguntou a Rainha. 


— Eu ainda não abri — respondeu o Coelho Branco —, mas parece ser uma carta 
escrita pelo prisioneiro para... para alguém. 


— Deve ter sido isso — disse o Rei —, a não ser que ela tenha sido escrita para 
ninguém, o que não é muito comum, sabe. 


— À quem ela está endereçada? — perguntou um dos jurados. 


— Ela não está endereçada — falou o Coelho Branco. — Na verdade não há nada 
escrito do lado de fora. — Ele desdobrou o papel e acrescentou: — No fim das 
contas, não se trata de uma carta; é uma série de versos. 


— Eles foram escritos com a letra do prisioneiro? — indagou outro jurado. 


— Não, não foram — respondeu o Coelho Branco. — E isso é o que há de mais 
estranho. (Todo o júri parecia intrigado.) 


— Ele deve ter copiado a letra de alguém — afirmou o Rei. (O júri voltou a ficar 
radiante.) 


— Por favor, Vossa Majestade — implorou o Valete —, não fui eu quem escrevi 
isso, e eles não podem provar que fui eu: não tem nenhum nome assinado no 
fim. 


— Se você não assinou — falou o Rei —, isso só piora as coisas. Você deveria estar 
tramando alguma coisa; caso contrário, assinaria seu nome, como um homem 
honesto. 


Depois do comentário houve uma salva de palmas generalizada: aquela era a 
primeira coisa realmente inteligente que o Rei dissera naquele dia. 


— Isso é prova da culpa dele, é claro — disse a Rainha. — Então, cortem... 


— Isso não prova nada! — exclamou Alice. — Ora, vocês nem sequer sabem sobre 
o que são os versos! 


— Leia-os — ordenou o Rei. 
O Coelho Branco colocou os óculos. 
— Por onde devo começar, Vossa Majestade? — perguntou ele. 


— Comece pelo começo — disse muito sério o Rei —, e prossiga até o final; depois, 
pare. 


Fez-se um silêncio sepulcral no tribunal enquanto o Coelho Branco lia os 
seguintes versos: 


Disseram-me que com ela foste ter, 
E que para ele de mim foste falar: 
Ela disse que tenho bom caráter, 
Mas que infelizmente não sei nadar. 
Ele disse que eu não me havia ido, 
(E sabemos que é verdade): 

Mas se ela tivesse insistido, 

O que seria de ti, na realidade? 

Dei um a ela, e eles, dois, 

Tu nos deste três ou mais; 

Dele para ti, todos voltaram depois, 
Pois meus já não eram mais. 


Se ela ou eu, por acaso, 


Nos metermos nesta trama, 

Fia ele, neste caso, 

Que vais libertá-los sem drama. 
Pensava eu que eras 

(Antes que ela fizesse rebuliço) 
Um obstáculo que se interpusera 
Entre ele, nós, e isso. 

Que ele nunca saiba que ela os preferia, 
Pois este deve ser, eternamente, 
Um segredo, guardado noite e dia, 
Por ninguém além da gente. 


— Este é o depoimento mais importante que ouvimos até agora — disse o Rei 
esfregando as mãos. — Portanto, agora, deixemos o júri... 


— Se alguém conseguir explicar esses versos — falou Alice (ela havia crescido 
tanto nos últimos minutos que não tinha nem um pouco de medo de interrompê- 
lo), dou-lhe seis pennies. Eu não acho que há um pingo de sentido neles. 


Todos os jurados anotaram em suas lousas: “Ela não acredita que há um pingo de 
sentido neles”, mas nenhum deles tentou explicar os versos. 


— Se eles não fazem sentido — disse o Rei — isso nos poupa muito trabalho, pois 
assim não temos de tentar encontrar sentido neles. Ainda assim, eu não tenho 
total certeza — prosseguiu ele —, mas eu acho que encontrei algum sentido neles 
no fim das contas. — “[...] infelizmente não sei nadar”; você não sabe nadar, 
sabe? — acrescentou o Rei, dirigindo-se ao Valete. 


O Valete balançou a cabeça, triste. 


— E eu lá pareço saber nadar? — respondeu ele. (Com certeza não sabia, uma vez 


que era todo feito de papelão.) 


— Até agora, tudo certo — falou o Rei enquanto prosseguia murmurando os versos 
para si mesmo: 


— “E sabemos que é verdade”; isso se refere ao júri, é óbvio. “Mas se ela tivesse 
insistido”; essa deve ser a Rainha. “O que seria de ti, na realidade”; é verdade, o 
que seria?; “Dei um a ela, e eles, dois”; ora, isso deve ser o que ele fez com as 
tortas, sabe... 


— Mas o poema prossegue com “Dele para ti, todos voltaram depois” — falou 
Alice. 


— Ora, mas as tortas estão ali! — disse triunfante o Rei, apontando para as tortas 
na mesa. — Nada pode ser mais claro do que isso. No entanto, “Antes que ela 
fizesse rebuliço”; você nunca fez nenhum rebuliço, eu acho, não é, querida? — 
perguntou ele à Rainha. 


— Jamais! — respondeu furiosa a Rainha, jogando um tinteiro no Lagarto 
enquanto falava. (O pobre pequeno Bill deixara de escrever em sua lousa com o 
dedo, pois percebeu que ele não deixava marcas; mas agora havia tornado a 
escrever, usando a tinta que escorria do rosto, até que ela acabasse.) 


— Então, essas palavras não lhe cabem — disse o Rei, olhando em volta do 
tribunal com um sorriso. Fez-se um silêncio sepulcral. 


— Eu fiz um trocadilho! — acrescentou o Rei com um tom de voz irritado, e todos 
riram. 


— Deixemos o júri deliberar e dar o veredito — falou o Rei pela vigésima vez 
naquele dia. 


— Não, não! — exclamou a Rainha. — Primeiro, a sentença... depois, o veredito. 
— Que disparate! — vociferou Alice. — Onde já se viu dar a sentença primeiro! 
— Dobre a língua! — bradou a Rainha, que ficou roxa. 


— Não vou! — replicou Alice. 


— Cortem-lhe a cabeça! — gritou a Rainha o mais alto que pôde. Ninguém se 
moveu. 


— Quem se importa com vocês? — falou Alice (naquele momento ela já havia 
voltado ao seu tamanho normal). — Vocês não passam de um baralho! 


Com isso, o baralho todo se ergueu no ar e saiu voando em direção a ela: ela deu 
um gritinho, meio de medo e meio de raiva, e tentou espantá-los com as mãos, e 
de repente se viu deitada na beira do rio, no colo da irmã, que delicadamente 
tirava do rosto de Alice algumas folhas secas que haviam caído das árvores 
acima delas. 


— Acorde, querida Alice! — disse a irmã. — Ora, como você dormiu hoje! 


— Ah, eu tive um sonho muito curioso! — comentou Alice, e contou para a irmã, 
da melhor maneira que conseguia lembrar, todas as estranhas aventuras vividas 
por ela, e sobre as quais vocês acabaram de ler; e depois de ela haver terminado, 
sua irmã lhe deu um beijo e disse: 


— De fato foi um sonho curioso, querida, mas agora corra para ir tomar seu chá; 
está ficando tarde. — Então, Alice se levantou e correu dali, pensando, enquanto 
corria, em quão maravilhoso havia sido aquele sonho. 


Mas a irmã continuou sentada do mesmo jeito que estava quando Alice se fora, 
com a cabeça inclinada, admirando o pôr do sol e pensando na pequena Alice e 
nas suas maravilhosas aventuras, até que também começou a sonhar depois de 
um tempo, e este foi o sonho dela: 


Primeiro, ela sonhou com a própria pequena Alice, que estava mais uma vez 
com as mãos em volta dos joelhos e com os olhos ansiosos e brilhantes olhando 
diretamente nos dela: ela podia ouvir os tons da voz de Alice e ver aquela 
inclinadinha estranha de cabeça que ela fazia para tirar da testa os cabelos 
rebeldes que insistiam em entrar em seu olho; e, enquanto ouvia, ou parecia 
ouvir, tudo em volta dela ganhou vida com a presença das estranhas criaturas do 
sonho da irmãzinha. 


A grama comprida roçou os pés dela à medida que o Coelho Branco passava por 
ela apressado... o Camundongo assustado espadanou água ao ir para a poça ao 
lado... ela podia ouvir o tilintar de xícaras de chá enquanto a Lebre de Março e 
seus amigos partilhavam de sua interminável refeição, e a voz esganiçada da 
Rainha ordenando que seus pobres convidados fossem executados... mais uma 
vez, o bebê-porco ficou espirrando sentado no joelho da Duquesa, enquanto 
pratos e travessas se quebravam em volta dele... mais uma vez, o berro do Grifo, 
o ranger do giz do Lagarto e os arquejos dos porquinhos-da-índia reprimidos 
encheram o ar, misturados aos soluços distantes da pobre Tartaruga Falsa. 


Então, ela se sentou de olhos fechados e meio que acreditou que estava no País 
das Maravilhas, apesar de saber que bastava abrir os olhos para que tudo virasse 
de novo a monótona realidade: a grama apenas farfalharia com o vento, e a água 
somente ondularia quando os juncos a tocassem... o tilintar das xícaras de chá 
viraria as badaladas das sinetas das ovelhas, e os gritos estridentes da Rainha, a 
voz do menino pastor... e os espirros do bebê, o berro do Grifo, e todos os outros 
barulhos estranhos se transformariam (ela sabia) no confuso alarido da atarefada 
fazenda, enquanto os mugidos das vacas a distância substituiriam os fortes 
soluços da Tartaruga Falsa. 


Por último, ela imaginou como esta mesma irmãzinha iria, no futuro, tornar-se 
ela mesma uma mulher adulta; e como ela conservaria, durante a velhice, aquele 
coração simples e amoroso da infância; e como reuniria as outras criancinhas à 
sua volta, e deixaria os olhos delas brilhantes e impacientes com muitas histórias 
estranhas, talvez até com o antigo sonho do País das Maravilhas; e como se 


compadeceria de todas as pequenas tristezas dessas crianças, e se deleitaria com 
todas as suas pequenas alegrias, lembrando-se da própria infância e dos dias 
felizes de verão. 


Ciranda Cultural 


